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R é é tsc c ló n , Á d m l ^ d ^ a é ^  ^
r i ü ^ w F » ' " "  f '
i& «n lifl0«  y  pifldbw «rlM e l*!^  premiado 0»  Pro •«&
la  en 1 B84. ~ 1^  m ie ^ t ó g w 'd e  A i w l a l í ^ y  íS
“rfe cemento y  cales h im a lic a s  de las m eares m arcas "
«t íWigÉr J | p * i a | i  fs p iL D o iiji
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M , :  :- p U B B T o ,  í  - ■ •■' ;!;
y mosAieo romane. Zóealos de relie#* i^- ran rariécRa en loie^ neerae y almaeenei. Tabedas de eem^aZ-
iS a ié ft ft la  v is t íi
estimado eole■50/, de M a d rid :
la  rectitud del aefior fiscal
f ^ Ü R i
Ú h'. V U f t f c p u b U c ü á• '» A ,
J r lie a a o  é W  « « t f t  d |e tr ít!< i,jf•  .c ita  a  lo e
o o m p a r e iG a n  e l o la  ^  o «  a o t ^  i ^ i  
a e l i f e j a .a a a d i n > ^ J o .^ f t l i j m  !■ tft r i a ln tn
p a e h i n o i  a im a ir o  S dr— ------------ -
Bl ^oxjejlarjk), M a n u e LG a rc ia .
> m  a s i ^ r p ^ í í i í L p r i *
^ m ^ m r p i k  í »  ri(9e ^ a e | 5 .
»to>4 e t ^ ^ n g ] f « | o í  
Iniatra^ }«l 
r iü M  m i i i t a i ^ i  y  á é ‘
■ ? í < ^ a » 3to  p a r a  I  » 1 * .
I S o s f u n t ia  f a s o
I p F  RíMfeoi^^ OUalqrtleé;
¡ t f ^ V J e g r a r e ?  ¿ é a a t á d í l i f ^  1Í
tdd, I u m d a « « t í t e (
loe ttp m e n G o 0| c e a lía a b a  a a á
........................‘ d e l
H I R i N N < A U . S O E f i U
sefior fiscal del Suprem o nos env¡
H 5 ®. 5,“ ® ® continuación (e xtra cto  d<
r  fe lÉc tó n  que publicó a ye r la «G a ce ta»)
■ veamos cómo el m inisterio fisca l’  
propia Iniciativa y  sin c o n te m p Ia c Ió a L.»  
form ula ^ s  querellas por In)orIaa%oa<>' - |j 
Fa w io s  Jefes de Es ta d o  o sus representeinea. 
f  apasionam ientos, ^
— ^ t a ,  cuya publicación se nos
m cd.aalL j  ^
R e la tiva s  a In gla te ra  .
a M on tenegro 
. a Bus|p . . .  | .
' a Sei^id"'^; 4 ' 
a Alem ania
S S ! ^ is y # £ B 3« ^ g S r -
^  lio,; ^  ^ 4 ^  ; fSt ■
H i É i i i i ^ & é Í4 04 U£ n n i^ i .  le m
> ü d í w i i 4 p r | i
®  qft« á«tóÍQfu« de loa d^ia# por sucfarldsd, Sfézá y prasenUcíón €e b f  
caaa“Os s i  tsBaaffo «aíar^h ,;'o .
„  . <le pííCÓ de la tít̂ rde ^ ̂ OCE de it, R¿ct,e
beno. psífíno .«crp i?í.d?stK a^aníb dí? íen^a- 
«Idfl y de gf^^scFuáli^d, otra dé ba gi'addfítscí'n^lva
r á d ^  coi^tra 
' sus ageíites
r n S m » ^  tS p  , ^ i f a í? p / f h
IH O S ÍO  íls  ia  •^^'í'líSlin i <,ó ,., a. c  t.... ■, o .3
- .. yexoues* S 
discar4ió^:;«|| fao>

















i  “ «A tVPnsiaero ©j ha 
f  u á ? f ? í *  sn la c u á í a Fe n tríir
% ,  d '-iíb -a xd n tra  M o »  ím paríaa ceh •
I  £?iSíÍf 7*??̂*® ®* «le »a do- II  mlflsción teníona. L a  antigua ra zs  Istloa i
l A . J r l % a “ ^ S o
^  sa^CíftalJejosldád j  íâ  r^
v ^ *g f iis iie o f o  d «  >0 ,Sai<íÉiy>D > ó í» f !a títo g  1 ‘ a  ' í q  F
\ í#¿i¥4 *  »^ *|i s a  c o s c o * , u  u
I   ̂ ^ ^ » * P i 8M > ^ S f e | W > i ^ W l B l b # r ^ 0¿ Í Í 88 y > o  f  in  -  g
i  ’ .i  s a ta ;:. h  5 c $  o l i i i l l i f t . .  ^
V b  f^no.Q#ísÍflrJi .í I b w I M *  c M  1 i ’t
d e  piájeios* . ;  o






l á S r * " ^ o . - ‘í ^®duder tam>
.  ,1 a
- W y u o c q n t e « t ó l t a .  y  d e
.  ^  T?1 *.L®» ^ * # 0  ée 1914 Ita lia  hubiese 
? ,e M  les |a»yejríoa centrales lasalido
d e . p r ó ¿ ¿ r c T í ; ? i i S r i £ % ^  l ¿
f ierra ffübtbra acabado favórablom snte le m a nlay bo y deberfam oMnsilnarnos tod
,  B n a  d e  la a  r o r p o ra c lo a e s  m á s  p r e a ll-  
gio saa d o  E ^ p s a a , J a  i la s t r a  S j c ie d a d
^ ü ü o n i
^ ! r  '
, ' f ' *  P T f o W  ía e e  d e  g ig o a íp s o a  
b a td U n -d O '€ ^ < é íd a ttto  n o « b 5 o a a n d o  e l
§ « n o r a U s im o  P o o h  l e  b k e  io e rfe e  e s  la  
Qoa d e l A v r e  y  o a a n a o  ío s  in g le s e s , 
^ ^ e g o  d e  b e b e r  c e a t e n id o  -l a - b r r g p o lé li
,^ f o e 9̂ U ,« f ! .s  eubvgjfjc í.d d e
D f.'ip O »  
í i . i O  5<!rrí<e*,
^ 'a u s o a a ó v tie s .
Sí a res ú  íu s a , ■ ss Gá S  
^ 8  q a a o o ü  p r e fís e a o jis  a 
l e  co aisíira /SK  Jí^íssin d -3 Ip ts jv 'xs ^  s o t o -  
v o o h a n á o  is s  ossrrora.-s'í ,  p sjrq a^  a a : i o í  
será o b s tá b a lo  e l tra íis iS o  q a a  pci?-silga 
b s a a n  lo s  p s fito iia a  y  v é l u t ¿ ' á a  
V 8i  q a a  a o  a  t f i \  n i  c o a  j a j i -
m
W n  M ¿ í? a «j|fc  « a i v K M a  oedim si 
i e i  t r e s a p a e t í o s y  . b «  
n  del proi^ama ap ̂ puedié odfátíl
«• como obra de gobieracK lod
¡ « i n a a  ita jra tn á B té
l u ,  p f l n « , r i »  é ^ i n  
$ ^ é e »
eobiíeirno r o v e s tld o $ i% ? '|9 - 
Id a  i  p o s ib le  d e n t r o  d e l r é «  
b b ^ d Q ) a  b tto e i 
B^a ia k p o n e r  e í  o i i d ^  W i  A i l
•  í í i f e í S i -
d <  a U M i t f »  w  M  ú a a
4 ™  p o a ie -
En efecto, el número de querellas salta n ®̂-®*l8lso derFarísi -rechazar ___ ___»
g .r« ;rg
aa aaévo madiO do ,oámad[esciéa coa , Pbp, taa^iatéa8Q 0095 > s) ia í%si csaihs 
®" vefiSajoss- prlnolpaI«a\a« la'0*Wf¡3 y oiraa olada-
menta lá ral de íerrocarrika eooaómi- * ** ~ ’ ’ ‘ *
008 e &  p r o y e e t o .
L a  f ó i t  fa é  « x p a e s t a  eíiíi gfs®  a c le r -
nsi
^  i a t a a a l g a i t  lac p r M I u ^ ^
b l i U  a|>a|^B d e l S o a u a e .
A t í t é  éhta* ñ r i b l a  B í b s c I S n  e é tr á íé ’- '  
g i o a , M  g e a g i « t e « e a t é n B n  i a t e a t i é o t f
#01 fra acé B o a  b l í w  l a » w ¿ -
g c a n d e o s B iw m i iiís  á s i d ^  é n t f i  e l 
d « í * & r í ó y ^ ^ d é ^ ^ 'E ^ ó # ^ ^ ^ ! t t é á y :  
o r ie n ta l d e l A  v r e  a l 8  a r  d é l a  c a l i n a
# o y o n  P o n t  l ' E v ^ a e .  E s a s  m t s i s  eoa> 
g s t í a i f  e b  Éa *ig rtf]p o  d e 'i í j ó r d t M  d e l 
K c o a s p r in z  d e  P r o s i s , Y o n  H a t i e y ,  V e n  
^ O o n ts , V o a  « a y l ,  e tc . y  e l a la  í z q o i e r -  
i ¡ f d o  l é é ^ á g P j g e ^  K r e m i í g i l
» m ^ K '* i 'í5? w a í» « « í **Bfí «ay  m o d ío . L é í  fra o o e a e s  se m a a t n v / e r o n
" ' “ g y  « c o a q u l a t s r p a  la s  a lta r a s  d e  
l ia s a f^ o y , p e rd id a s  D H t t o m e a t o .^ e a  a a
v ig o r o s o  a ^ q a e  a l a r m a  b la n é a P  L a e -  
g o  d e  e ste  fr a c a s o , los a le m a n e s  se d o -  
d io a r p a  a  a tr in o h e r a r s e . r
® *iprce p o r Inlurlaa a |ps jefes de ó ^ o  f  ®® ii(‘ , ,
e ;# la íu r |j^ g l  de una fe^a: 1 5 w r g a n fz a fS e
I  y ? ¡ ^ í  J “ l  l>%ce I t o c i a  y  a N o r te g ^ ó -  í  d e *e *s t!S S ¡I  m  ^  « * «  ! « «  e fe a s fv ¡
h í í d í í « í ! S / ' i ^ ® *  r e p r e s e n t ó l a  i Í 5 • n  ló s p r l-
W n | m p o í i 1 esdo>y daapm rlcan a diarló, fés ' « « í u » t l a , cuando estsfló la
hociiyifílos, ni una sola q U e r l l S . * •  pronunciaron por la neu<
■aconocoqijecp.iaó4oftj»#ea defiitadofraii* P  fá?-*^*5?,*'® ®“®* •* «eíer Meda. cuyo|íjé s  yya n fcl no to o  i>i»|see¿oi eéfperadólrea.
4̂ < W B S tttfflO ;d ¿ ltta > ^ j|a m y lo s  aftit# » l b -
*® *® *^ 'íu lc ló llii r e t íl-  
superler doj
'o s p t p t c a l l l l t o
de Ppmepto por don J.aaqaía Bo • 
d#gae* dal Talla y don A f^do Lódbs 
B a U a z ,  y lc Q p r a a id s a te  y  s s í'rd ta c io  r e s - 
peetlvapeatl de la stonoloaadz eníi- 
d a d , T i q W i  v a m o s  a  z a n r o d a c ir  e n  s n
I  ,W f ? » c W , p « 0 8  n o  h a  p a s d id o  l a *  
.*® ? 8Ío* In d a * , d e s d e  « n t o a s e s , s is o  m u y  s i  co»-?fiMiM® 1" neutralidad le ■ensaeféa de lá lm|sl 
jslbllldlad mo^ da. cambiar en fastrumente da 
Infernacloaal uáaalianza hsclii cón rálrds déféonlvas pare
OHthdó ha prevalido ashietil por quf'asf 
íhas|jtod|li|ttlcll. í ws
equilibrio de lafJueacIas políticas y  económ!. 
 ̂ podido colocarse
Alem anlj^ que abría las hestiilda- 
des desgarrando briitalm anto qa tra ta d o , 
Vlflestém eaté y  áasttgan 
" ’ í á S ü í f f l S Í ®  d «0; UP babía qusride
I I  M *=. S®"!??"^;**® y  eni'íleceríei nunca hubtflrfl
UnofiwiKíCsafortttnaela í S S S r ^ ' S ^ t -
w i u r f f i  «Jeiuprohpposibie la
- ®* I®* lliñltes Ua!Iahó3, ya  en el
A S »  r s c r g  « s s a s s - á
s u . t o a o . « M . p h M . . . .
1.  «Sí™  f ' **'®le  r e p U o »  «1 e sta  lo r m a ;
« B i e n  P i l i  q a e  á  la  g n e r r a  é n e ^ a e *  P * «
t . ,  t a o . í t O D ,  í  d .  t r Í M h « » . ,Ĵ QAMA /1m «v S.__ o * nAMlm̂ m es»̂
m s m
D E  L A  D D E R I M P .
ee #'
00*P i la s  id o s t r la s , e x te n d e r  e l
i ^ s o f a d ó * l é p i j t - j  -  í"-* j
c a rr e -í
t®uÉ® i J b t t e s U I a T o r p r e p a
N o  h a b ie n d o  p o d id o  r o m p e r  e n t r ó  
e l A v í e  y  e L© iS e , lo s  tp a to B o s  á e c id íé ^  
r o i i e  p o r  e r a s a llo  f r o n t a l  s o b r e  A m ie n s  
q a e  d e b ía  s o r  e íe o ta a d o  e n  las do s o r í *  
H a s  d e l S a tU m e  y  A p o y a d o  o p a  u i k  
o p e r a d d a  a lg o  e ^ c í n t r i c a  a  h  la r g o  ^  
l a  d e p r e s iv a  a a o r in fia  X  A l b e r t ) .  L l e v a ?  
t o a  n i ^ v n a  d iv is io n e s , a d e la n ta r Ó B  l a
a r U l t e l , i * , r i . , t í L . & Í S  
f  ”  “  • ^ • » » , » S P B » « é Ó * « 0  ó
"  3 " *  « O »
» “ ® » W , W i O Í d A d M ,  . $
e n m l í «  » * > * • * « •o a m iB iq  d n r a a t e  2 4  h o r a s . ,
P e M f l  I w i l ^ g i e B t o - d w d e  J a  m ó ­
t e l a  d f  íb m ia e c o ttr fc . m á ó  a r f i b a  d e l*
A n o r s ^  a l  s u d e s te  d e  R o y e . B í  c e n tr o  
d e  g r a v e d a d  de l a  aao i6a  e s tn y o  e g  e l
y *  e l problejapa d a  la ^  c p -  
I .  «  t ó .
m u n í^ a p ló n e ó
lO s  q[tí|9 f i i ^ E á a ,
ss ^ é r e ^ á  t  c iitó n n s ti^ c la is  lu  ^
^ u . e l  fo m s á t o  3f  d é i i « r o t l O  d «  la  ^ -  / '  ®^ía®a p a s t id a d o s  d s  q a e  la s
v e r s e  e n
d a s , d o n d e  J ó  o lr c a ia c íó a  a pj©, *  b a -  
. l i o , d e ü s r r o s , c o c h e s  y  a a t o m é v U e s , n o  
iiisptde  e l  ó o a t ÍA u O  m a v ia n ie n to  d e
tr a n v ía s . •■; ■-■,- •
 ̂ Q a d  a.!ít®s d a  d e c l i k g g  a I 3 c o ;ií»f? n 's , • 
esóa d e  u a  f a r r c o ^ r r i l , s «  &i h a y  
n is  lio  d s  u t ll lz a í*  u.lgriun c a r í a t e m , 
s u a q a s s i a  c o a  a rg u a a  píq^i^-ña V í ,i f a -  
;^ á a - .y  ,SQ, %auñ-c?e J a  c o n c ís ió   ̂ c .a  t c -
a #  ;4*s ; y a n ts ja a  _ y p r iv ii® g i05i q u a  '-
o l o r g a e n  a la s  I Í & o a s  f é í r e a i  e c o ftó m i-
e a s ir
,^■5 ^ * ' , ^  s®®* p ’̂ aibl® , sea e l E s ta d o  
j^ to p s s tfir ia 'ita  Í 8S ._ffaeas,‘ m a n q u é  ga
sea ; sfjesíidní̂ g donde
o e ^ t j ^ B .  do s se
2 o o m u a io a p ió n  p s r ío 'a e z c a a  a ! -3
^  »^5^ *is u n  L a o n -^ d e ^ a ^ ^ .e l d ó p u ta e n * , h s o e H o  b ie s ?  ¿ p o r q u é  n o  h a  d |
_ E l  e r i t j a ^ d o  la  g u w n  á »  e U m p é *  
c ia l, e s o r ib ió  estas iín e a s t
f  a e r t e  d e  ^ r o u i j ó n  y  d e a ftia te , i m -  
p u e s ta  e n  iT ^ s n c lá  p o r  |ps a le m a n e s  
l i S p p l a d e J a  b a ta lla  S e l  M a r n e , s e a n -
* • ? " , * *  7 , E ' f * .? * '*  • *  i ” « w  9 «  * O Y Í -
í  W * I 1«  M m p ? r  S k i ,  ,  b r i :
S i^ n n Ó Lq u e a i be podido ten sr la asa*
S s t M c & e í t e S ^ ^  «onstltula. — 7 ’ ' —  't-> — — »-*»  ̂ .  --------------------- --— ,
W > r ^ ? - r p * 1 „ .a p  p o b í a o ío n e f  y  c o m s re a s  m f Q  > das p a ra  e l s u p e r io r  e o s o e im la a t o
d e  q u «„ t e  t w t s - —a l t é h  - 'c ó a ó m - 1 b a e « a  y  t a a  e c o n é m ls t ; '.
■ aa jln fm n ti _reforia¿e Isa  t  í * '* i®  b b *  ■ é m p re s á P  
o o u d v íio n e a 'p a r a  lá 'c ó i s t r d o c i d ^  l - ^ ' D t b e '  ira e  d e s ís t is a d o  d a l a  .c o n d ó - 
" ,*®^®®dmisós, 1, - .  ^ a a o p ó lio a  y ; , 'o T g t O i n ^ s á ^ l ! ^
c ^ p l i n a d ó t ó  á e ^ s i r i i M í ^  desea
h a b r á  d é ] acto d e  a er t é n id e  e n y  q u e  l o  q u e  é a to g  g ^ n a n  q u s d q  é® b e *  
d q l T í p í o  a a c ig a s l y  i ,o g  tjs a to  
d e j o s  c o s t r ib u y e a te s ^  .
“  p t e t a n iio a s j ; d o .........
Óilettéi por eso minfsSerio, y si da algo 
alívé  ̂nuoafra lO 3^i(^éítp la sdméle moi
« t  o r i t o r i o  d s  T i  E ;  y  l a  la s  O o t p o r a -  f  m m  c Ba stone? g  a e a í t a r  U n  a n .
á ó  é sa p iíjrsa  N o o i m i e n t ó a  té ^ a ic o s  e s p 's c U ié s  v s Ó I o
M s 'S A n  a  t . i  ^*--'é3tiirs s  da  la  S iS o a é m ío a
« « I m u c h a s  o ifr ía te r a s , *  ?  ?  % ^ l k  b u e a a  y o l a  a t a d , e x p a a e m o a
í  l*
s ¥ * ? ® s  y  e l
^ n i o  d e  lo a  fr a n íe e ^ O a p ita n e s  e a o i i e n -
id ftéutrtíldiid fédíía d l ^ y
Mb ifasbíHíÓi’ y S n í^ ^ iV é ijtlf la
■ Óado de hajbw itdd tf  guéiPtó li%Vó d# habernó decfd!^ li ébiitífdda 0li^ ® s i l s i  
* *  ? “ * . " «  extendiéndose y p r e
p S í i f í l  y la pequeña
w convirtió en lucha de
• ' c a » P M , b . « > í
oia dwde hsoe tres afiea ha sido un fio- 
mouflage de guerra, es decir, algo así 
Como una cinta cinamatográtfoa con 
actores y eenaparsas disíraeados do sol-
SnrdelSommoy sobre todo en el Ba- I  dsdos, algo como una guerra da
v * ^ ' « a r  e s o — p e r d é n e n e s  e l
. lé
■ ^ - - r  Y  d a n to s
7 % ^ P  P r g ^ l q m a , c o m -
tie n e  e l l o j !r o b l t r a o  
llv a o . H ^ i p o  •: 
iM iO m iq u o  ánteO m Ó )-
• K t e a k t l e a d o J o a  
fe s  ÍM fié á ln  
^ f h o r o  todo s* íp a  
^ c n e n  q q p  s o r m i *  
iE® 00r ,  n t  a u n  f l  
J | t «  f l  c o n c u r s o  d e  
r o ,n f t ,i l Í o a A a d n ;y  p a * 
^ f t C f ^ t o t o  p o d ía  a p a ta - 
^ 4p i f t s p < ^ e e x t n i r / g i  b o  
d o  le  e p im ó i» , c u l -
Bl golpe no tuvo éxito. Querían íos
<5®l ®«»6®idn fe li» 
méioir y OffoB, qoe e i siE îáltiaio l̂ói|z(}|¿
pasa por las proxfntid^dea del actual 
campo io^si^iiE inis,
Vlcnpiroa trea puebleoÜlci y ua peque- 
fio bosque y progresaron de medio a 
un kilómetro enalgunoar secfbros, JBn 
cambio perdieron fcfíiÉíiir ib  sÍ í 
quierda.
•®e‘
Ail están fea cqqas íéunndo etcrilO
te ta s  lín e a s  a n  la  d e l S á b a d f
e, teniendo a la vipta toó Oomágoadcsfl 
do amboa beligerantes;^ iQueíhabrp 
ocurrido cuando aSis lectorOi pólén lor 
( j is por este modestiaiáio trabajo da 
ia in r e d ó ja ?  i
i S t ó r a t  i r f í W T f f w B i i i r t a r a *  a i o .
i B f B t q  « 1  a .M flo > t lT o  a p r o p l a a o  . a n a .
i Q a é  d i r l a n r s s l
L a  b a ta lla  v a  to m n o d o  e l a s p e c to  d é  J  
fe  d e  V e r d u n , L o s  ; o b s ié c u lo s  ^ Í io t iC ( »  |  
s o n  r a b io s a m e n te  a é a c s d o i y
IM a e n d o  n o s o tr o s
: <!Í®Jtq, p p r q u e  ;
|e  q u e  h k y a  d a - I
^ l^ |ln J m  « l  d l o v j
P m  q ? é r  f i -  f
p - R Í t t .d q r e c h e  A « e x S ¿  
c o a n a  e n  q u e  I o s í m l - 4 i 
c o n ip íid a  s u  m i - í |  
< 'cgfeto^'' i 
y m g r m k í  * 8^1 
. ^ ^ « ' «  q u e  tO^ddsí f
k2 m
I  d o s . U n a  a l d e f ,  u n  o e r r o , u i i  m ^ r o y &  
I  u n  b a r r a n c o , u n  b p i ^ q e  ta la d o  ^ á r f e l  
. b o m b a r d e o s , se o l& e o s ft. ib ^ lo )i.£ a v d d iá
*  d e á 'p o n ío r m a r s e . H » n '  d é  t x L - ,
I s g r e s M d a d , H a n  d é  m p e tfe  fe s f  
t id a s . t í a ñ  d o  b o | ^ c  ^ V é í l l q á s i i
té g iC B S ... \
P o r  c ie r to  q n e l i ' a ' h a b l ^ O f u » %  
m io e n te  u n a  o fe n a iv e  a u i t r l a C v  c o n t r a  
lo s  ita lia n o s , E a  I  salía h a y  u n  e jé r c ito  
i n f ^ é s  m a n d a d o  p o r  S i r  ' H  .m o l o  P i u ^  
uw r¿- q u e  m o n ta  la  g u a r  J h t  e n  e í  T r e a -  
t i n o  o r ie p tq l Im C te ^ a  .d a L A i i é g e í ^  E l
1 j  .  « « f e t e r M ^ - I o i  h ¿ -
m t t C Í a ,s o r d a d o s ( í e S s ] o n I a  y  d o  B s -  
v l e r e , d e  B é lg ic a  y  d e l g a a s d í  m o n t a -  
neses d o  B s o o o ia , p o la c o s  d e  P r u s i i .  
^ t o t e n o s  d e  F r a a o i a  y  d e  B r a a d e a b u r -  
d a  I n g l a t e r r a  e I r l a n d a , y a  
^ ^ p o i  d e l  (^ e ? u o  l a u r e l , s o ld a d o s  
te O iH ita o s  d e  b |  G lua r(S ia . c o lo n o s  d o  
A u s t r a l i a  y  d o  M jla n d ía , fie r o s  z u a y o s  
y  t i^ ld o r e a  » r g | i | | « o s , to d o s  e llo s  ta s ti-  
g o s ^  a e to r e i d n r ía s  m á s  fie r a s  y  s a n -  
g t i e ^ a s  b a ta lla s ? q u a  e n  e l m u n d o  h a n  
s id o !
E n  6l  l i a r  y  « q  e l S o m m e , e a  fe  O t m -  
p a « A T  ®® i *  A r g p n a , e a  fes A t d e n t s ,
--------- ®a f e j W o e v r e  p  e n  T e r d n n , « q  h a y
f e a d i *  I  Q O l i d a s o  d e  t fe ir r A  q u e  n o  e o n te a g e
n . i  Aía 4-? m anllfeita el peligro
y  y a  n o  pudo pem niaécer
ISéonnenado a hna existencia ln?<»fíor, nona, 
tltuyéndeia en blance de detpreoio y  ven 
g a n za v , y  háclendo tal v e z  neee*arm^, en 
bre ve  p la zo , una guerra p o r. la propia vid a.
*® f “ ®*" !  hubiera tenido nfn- 
g a h a u a d ó , ningún apilgo. ninguna ayuda, 
tal v e z  ninguna «Im ia tía . P o r  donde a! f u i  
un deber de patriotas ei defander prim era* 
ijnente la neutralidad, bub'era ild o  e r r e r y  
culpa el peralstir en ella el día en q u e c o m . 
prendieron loa Italianos que m ayqres daños 
y  d o lo re s -te  derivarías de la neutralidad.
uuflndo lo i  c a t^ Ic Q i italianos ko convan* 
g (^ o n  de e »ío , com batieron en la g u e rra  c o ­
mo un solo hom bre, y a  que la gue rra  tiene 
para ellos adeJnte del nobllísjmo significado 
dé una lucha de la qqe ha de surgir más se<
Sura su‘ patria , el de una cruzada contra la 
p o ra ljiy antfrelfglosa empresa de loa s lt -  
raanef. B l  epilogo de la eveluqldn del pensa* 
m iento de loa catóJIcq^ Ita lÍM o a  tenérnoslo
iA«  ̂ l  fr®“ c é ^ o ^ h S b f # ,  t é ^ 6Í 6' ' l  s u ^ ^ B Ís
.1
é & O J
b a ,
::P%
® a»st. j^«er«ií niuQfa.tmi^' 08 auff
• i f e W  4 . m m  ® « í í é t é m ^ q ^ «
p e r c u ta  e n  e l ^ e a t e  p c o id e iita l^
V  M a u n d .
m
e o p i H . - « i i
u a i ^ u m b a .  .
I ^ é  d fe ía ii « R u e llo s  s o ld a d o s , d e  t c -  
^  f e *  J f * t l ^  f  c e n t i a o f l ^ s  d ó f n u a d o t
í N  r » « -
t t e í "
señor M eda;
a,,-r; Jl"® ?*fe Irunqolla por-' que ítatía no ha hecho nada para desencade* 
y iománao parte en ella ha 
obedecido tan sólo a una ley de necesidad w 
dê  conservación; continuándola pfosíffue 
ánicamtete loa fines que responden alas ra- 
flb?? ®*®H'fefe* dé una existencia digna y
Combatiremos hqsta qua de los campes ea- 
- **®8rontados desaparezca la vlQleaeiá y se 
?̂ f̂e®® ®*fe* lfi ju*tlcts «orno única doiulna- 
donde bey Justicia puede
^ tS e c c íld  y  p r o í e p s l d a  a o  s o n  I 9 
o fo á te s  a -  s ó ó te á a c  a a a  I f e e »  J é r f e s  d a
la s  m » t  o s 1í f i c a á á l é 3^ h ó m ic a s , p o r q u e  
e n  z e a lld a d  p t? a  ati o ó á tó r u ó c ió a  s o a  
n e c e s a ria s  e x p iiíp ta é ío a é s , é x p l a i i a -  
m i e e t ^  .t e r r a p le a e i , t r i a o h e r z s , o b r a s  
d e  lá b r i o a , p u e s to s , oI¡3.|  e t c ., d a  c a s i 
t a n ta  im p ó r t a n o ia  d Ó n ia  u s a  tío a a  d e  
v í f  « o r m a i ,  y  lo  rnís m o ^ p tm d e  d e o íra e  
r e í p s á t o  d e !  m a t e t i i f  fijó  y  i h ó H i  a s i 
c o m o  d e  lo s  g a s t o s  d e e x p i o t o o i é á  c o a  
« q s  je f e s , J a o t o r e s jt o le g r a & s ta s , a to . 
T o d o  e llo  d a  p ó c  w a u i t a d o , e a  las
d e  1r .  S ,  y  de lga q u e  e a  é l a s u s t o  i a -  
t a r v e n g A a  a  f í a  d s  q a e  la  d s s a r r o lie a  
■; y  p a r fe o c lo a e a  s i 1«  c o a s iio r a a  a o e p t a -  
V b l é c o i s o  lo  c r e e a  m u c h o s  d é l o s  q u e  
I  d a l a iu a f o  se o c u p a n .»
I  a  j '  « f e l i n a a d a i n i c i a t i v a  d a l a  S j o í e -  
I  d * d  E 3o é 6 s iÍ38 ló o a e a a , d a  la  q u e  as 
I  h s Q  h a c h o  a u m á r o s ó s  e n ia y o s  r e d e n *  
I  «® é l , o x !;r a a je r o , r e p o r t a r la
i  E í * n d ® í : b e n s f id o s  « 1  p a la , y  rn s fe o e  
I  ^ Ó r d e te a iJ a m a a te  o s tu  lia d a  e a  isa 
I  la u ta s  tó  anisas s u p e rio r e s , p u e s  a u  r o a -  
l i f o o l ó a  r e p r e s e a t a íi» , a o  s ó lo  fa s iíS -
P ® ® y lfe ® « *  c o n s tr u id a s , u a a  e q u i v o -  f  p xf®  e l  tr a n s p ó r t e , s in o  e e o a o a iía
C ic ló n  fio a a o ie z a .
E 4 . n u e s t r a  r e g ló n  h t y  u n  e je m p lo  
c o a  h s  l í a e a i  P a r e ü c i a - V j l í a l ó a - T í l l a  
^ - K i o s e c o  y  s a g u r a m o a te  lo  s a rá n  la  
d e  T a f e n q u ia o S 'T a le B o I a  d e  D o n  J u a n  
H io s e c o i $ o d a i  e sta s  p o b ia o io a e i te ­
n í a n  c a r r e te r a s  d o n d e  e l t r á a s it o  e r a  
p o c o  in t e n s o , y  si e a  e lla s  so h u b ie s e n  
c o a s t r u id o  l i a a z s  d e  t r a n v í a s , b ie n  c o a  
m o to re s  d a  v a p o r , b e a d a a , c re o s o ta  O  
o lé e tric o s , s e g á n  la s  o iro n n s ta n c ia s , se
y  p r o n t i t u d  e a  la c o a á t r u c c f ó s , y  o ó n -
I tribaifíaoa alto grada «I doseaVoIvI- 
i miBatay aug* déla agílóullrava ea el 
iat^íqr, así como a la «alidi da los 
productos para los caatroa coasnaal- 
d o rs s  p r o p io s  y  e x t r & f i o i .
B 5l'
C
E l  o s o u lt o r  B l a y
Desde aquí ira a visitar Sevilla y fue-A 
go 88 trasladará a Barceíoaa para k'^éet 
la estatua de Pi y Margal! qua ha (fe 
colocarse en el inoaumanío aue s**; ha 
I de erigir ál gran rspdbífeo y ¿uva obra 
enCome«d*íl.*« i¡a,5W  Culto™
Vesubiq,
Telegráiáái ai Presidente
,^^dldóa qqsí, e l
ca«ft«go f n ^ k '  y
• o « « . y h r í a t a a » ,
le irb o ia b b S , fes f l f l T s a  y  lo s  g s s e i o t f i -  ¿ 
a fe o  q u e  d e s f^ u M a ti p u l V e r i -  ? 
^ d s ^ : , i i  Vedes,•>• fe á -'-trfn o h é rá 'á
: instrucciiíii páblici
1 la Asociación
lo^l de miÉufoé iffaclorfáles dé estâ  han 
ado eqr^lpi^íjgsrtelegcaaias a los sefióres
inte Ójnseia felnísíhoî i ;
Madrid.
bV u Í x̂ mií^  
f . ^ d * í 4 '  (iéV-»HaM ,hnbie«Bai ,
d a m a n o j .«  U  b a -  
caeapQ, a
cuerpo, heo^ girones el uaiforme, ze-
-...., * áhóhBhds tres mértsualida
det*ii8é vencidas.— Yúste,
n e s , fes o b ra s  d e  fá b r ic s , e t & , oto-# y  
c o m o  e l  s e r v ic io  d o  t im s d a s  es m u y  b a ­
r a t o , r e s u tts e fe a  l i s  o o m tta io a c io n a s  
t a n  r á p id a s  y  t í a  « o o n ó m ie a s  c o m o  c o n  
e l  f e r r o c a r r i l , y  o o n   ̂ l o  g a s ta d o  e n  e llo  
p o d r ía n  h a b e rs e  h e c h o  d i e z  y é c a s  m á s  
c U ó n te tre s  d e  lín e a s  fé rre a s i v e r d a d e - 
ra O B v a to  e c o a ó m lc a s , . t a n to  e a  s u  c o a s - 
:r u c 2ló a  c o m o  e a  s u  o x p lo t a a id a , c o m o  
la  ¡ o c u p i ^ i  é ^ te e  c ^ fé s , c o a  la s lín e á s  
d S ’A íí^ ifis d a jí'p C o v a d ó n g a  y  B i l b é o - D u -  
| « o g é ,  e tq ,
S i  a ñ ó fle a  id e a  sq  ¿ c e p te , h a  d e  se r 
a e a a r r o U a d a  p o r  p e rs o a o s  y  a a t i d a d e i  
d e  m n s a a  m á s  i l a a t r a d ó n  q u e  la  d e  lo a  
q n e  fo r in a a  eSta S o c ie d a d , y  p o r  lo  
t i a t o  n o  h a c e m o s  ile g ib le  ( p o r  lo  l a r ­
g ó ) e sta d o c u m e n to  p o ro  éí in s is tir é * 
m os e a  J a  o d v e r te p o ia  d e  q u e  e a  io s  
p r o y e c to s  d e  fe r r o c a r r ile s  se é x a j e r a  
la  p r o d u a o ió a  d e l p a ís  y  e l m o v ia u e ^ s - 
t o  d a  ün erctün dss y  v ia je r o s , y  d e  a h í 
v ió n e a  los; {rnoasos d a  la s  e m p ró s a s ;
U m , I r á n  v í a  p u e d a  t r a n s p o r ta r  m u  *
está 
sefior Biay.
j u n t a  d a  s u b s í i t e r i o i i a
Presidida por el Qoberaador dvíl in­
terino, seftor Qarcít Vísidócasss V asis- 
tfendo él alGélde, délegádo de Hacien­
da^ y comlilóa dé véHdadores d« pes- 
cado, se reunió ayer la Justa provin­
cial de subsistencias.
Los pescadores, se oblfggrou nueva­
mente, a requ^lmieaío de la Junta, en 
vísta de la eiaaaez de! artículo que 
existe en las tablas reguladoras, a abss - 
tecerias.
v ó f e a d o i  e i ’ e i U f i g o  y
qyioaes arrcjabsXIsi b
de muerte. %
iCamoaflage do guerrail 
Bé^dóaeaea do nuevo ol^ou
.®̂ » f® ® M |n d o Io  y  q u e r íé a d o lo
^__ u ___ L _
áo lo
Dijfeítin que vesfan entregando dla- 
 ̂ P^r» dichas tablas las caaü-
y ^aómicamóito, laáar vez^que | dades estípyiisdat, peco qu* dada la 
el Bepadq puedo ser el propieSaxio de f felta ds vigilancia, olpasoíMle»»e IJega- 
tef líne^,.y -síq aumentar el pejrsgaal |  ha eq sa  Jcdaiidad a las repetidas ta- 
t^éleo d¿ ; qué hoy dispon» •« ohfoa I hias.
P|̂ bfea®>y ?a® la destinado » conserva- I El prssideníe; «aaifesíó que sa ha- 
Míuftítrk Ib,»,* .SI.,- I “* i*«fít?tei¡eras.ea qué sniastaia- I U«ha dispaesí©i que se cumpla axtric-
pdbUca, ^  I  sn eUranv^ raJieaamucho «deiant»- i lameiite lo convenido, adoptado para 
ua(yoiisiesJ dq-'pii5a hé^or f¿iLel «rríendo de fes I eUp-fes medidas necesarias. 
Ayuntamiento Má* lto«s*doa4« a» óonviaífefa fe expíela- L«« autoridades se encargarán tíe vi-
Qioa dlr^te, bfeá?p«É;elfcjiiisliteshi.doR f  Uar feícoaducclóa del pescado desde.......-
Píte8% esta
Jífeafeo dzd^rc «soargadb da la! 
mliimiii|caclóa Mdô  loŝ  tranvías que ál 
mfeutó tiempo qua fe ecetes^adeaoía 
y  vfejwéñ; noái üésitim
teséndiife) da traasportmr 4a- 
y en dónde el JráB4g4|J
á T  E* Wásne . _ ______ ,
* mensuaUefedes casa
ncfdxs, Carestía subsistencias mil pese­
tas suqiqe imposible vida.— Yuste.fmmofit..........^  ........... . JVSMBW,
i#;«q«VÍ. £ha*- e:..iniakji;i«¿«£»se¡6,a da ós;;A«dsinoafMe..iaa5*,.©t(U»,.iB __
«OB^MW«li;;Aldesgi»ei*l




SU atilda]de Posesoria hasta la llegada 
a  I&s tablas.
 ̂ E» éattft BO; se expenderán mái de 
i lo s ^ k n o t  p o r  fa m itfe ,.
'■rsBBm
M q Hi i í IBII d e l  ü e e i t e ,  8
eB,«ze<Ho onraglado au buen séta»<*
'U-
' í'--'' -̂ -í̂ '''-'-. ■ •'«'WfN ■ ■ ■ ■ ' ■ 'W é t"
'■í''''"é!' í̂'v;-.--'V.,'’-'' '■" .'■•■ '■. ■ -- '"̂''' 'T-' -íV-.--/ '■ ,’■:' .'/,-
T U M
■i '2t




/ t U n a  ciudad belga en 
In g la te rra
Existe en ia #ran Bretatia una ciu‘ 
dad completamente belga; tiene unos 
^  000 habitantes.
Llámase E isabeth Ville, tomando 
(«1 nombre de la reina de Bélgica, y se 
halla situada en el departamento de 
Durham, en medio de un cordón de 
verdes colinas típicamente inglesas.
Hasta hace peco el lugar que ahora 
ocupa la villa belga era una extensa
seneia, don ^raccleco Msciat, 
netto Hagner y otros.
áoallr-la  vista que para adquirir un kilo de 
pescado en la tabla situada en la talle 
de Laguniilas precisa colocarse ¡unto a 
ella a las siete de la mañana y cuando' 
llega ese articulo, que antes coxntituii 
el alimento del pobre, surgen todo» loa
paniaguados del encargado de la su- « *
sodicha tabla, llevándoib la metean- de la finada, don Franclice
cia. I í'®** ■ ^
Lo mismo hacen guardias y taberne- ■ . Reiteramos a la familia d ^ t o ^  la 
ros. figurando entro estos últimos los exprsilón sincera de nuestro mas lentt^ 
conocidos por Carbonell y Osrtcb!, do pésame por pérdida tan Irreparable
Despidieron el duelo don Fedra J96- 
mez Chaix, don Tomás QUbert Santa­
maría, don Antonio Reyes Aleaif 
Manuel, don Diego y don Juai(; 
Infantes, don Rafael Montal^o |  él hijo
Ctnro idPo'"
U N I Ó N  E S P A f t O L A
DK PABRieifS DE AHDHDS, DE PRÓ fU CTO il W T ltfC Q f
e á f u a é ú M
RFOSFATQ
w é ^  wwi e ew e ss  »B seisiiFeiirASmL- «wT'MMEnnMnpMíl Kj
que adquieren pescadp para el consu­
mo de sus calas y tabernas. "OCUUSi X» V lim UCIKA C l » MUC» ^ - y ------ ^ A  ■ ^
¡pradera, cujo verdor, confundiémdose |  El despacho se termina antes de que 
con el de las colinas circundantes, i toque el turno a loa que están en el 
asemejaba un manto de terciopelo so* i promedio de la oola, y li queda algo es 
brCjUna enorme corona r«»i- H o/  ̂ el desecho que ni los gatos lo quieren.







É’se'féríil valle se eleva el humo de las 
íábiicss de mun clones allí construi­
das, habiendo perdido en belleza lo 
que ha ganado en utilidad.
La Elisabeth Ville late, como cual­
quier otra ciudad, con todas las emo­
ciones de ia vida; sólo se diferenc a en 
que en ella todos los habitantes son 
útiles; nadie está ocioso.
A Lloyd George se debe su creación,
V en verdad que puede es^ar orgullo­
so de ella el primer ministro.
Lloyd Qeorge, antes ministro de 
Municiones, llevó a los belgas que se 
refugiaron en Inglaterra a ese tran­
quilo valle inglés, de acuerdo con el 
Gobierno de El Havre, para dedicarlos 
a la fabricación da municiones dcsti- < 
nadas al ejército británico. ¿
Enormes talleres se edificaron en i 
Docos meses; en Julio de 1916 unos \ 
4,000 belgas, la mayoría de ellos herí- | 
dos, producían tantas granadas como  ̂
cualquier otra fábrica del país. En Di- j  
ciembre del mismo año se dobló la 
producción y se aumentaron notable­
mente los salarios. En la actualidad la 
producción excede a la del término 
medio de las municiones.
Los obreros belgas están contentísi­
mos, pues disfrutan de una vida en ex­
treme agradable y ganan unos salarios 
que jamás soñaron obtener en su país. 
Flamencos y walones trabajan juntos 
en esas fábricos, bajo las órdenes de 
capataces compatriotas suyos. El mi­
nisterio de Municiones inglés tiene allí 
A*, ^  representante, que colabora en la 
•«ü i «rección de los trabajos con el dfrec- 
5r geaeral belga.
La pequeña ciudad se halla detrás 
de las fábricas. Durante el día no se 
ve ella sino mujeres y  niños. Para és­
tos hay escuelas exactamente ígna-es 
a las de su patria, con patios de recreo 
en donde, bajo la vigilancia de una 
monja, juegan y cantan los pequeños 
en las horas de descanso. En las clases 
de los niños los profesores visten el 
uííiforme militar. f
Algunas familias inglesas de los lu- |  
gares v'^ciaos envían a esas exceden- í 
tes escueí¿5 a sus hijos. .
Los bulevares y  calles principales  ̂
de esta ciudad improvisada, llevan ios  ̂
nombres de los hijos de los reyes de  ̂
Bé gics. Hay una plaia que se llama i 
de Jorge V y un bulevar denominado * 
de reina María. O ¿ras se llacu^n del  ̂
Cardenal Mercier del General JoftrC 
y de Lord Kitchener- ’ I
Las casas son sencillas, como co n -| 
viene a su carácter provisional, pero 
espaciosas y sólidamente construidas, i 
El hospital puede considerarse como ; 
modelo de edificios de esta clase. |
La oficina de Correos está a cargo 1 
de empleados belgas. ,
Sólo la pol cía es inglesa. Las auto- 
ridades británicas" hablan con entu­
siasmo de la conducta ejemplar que 
observan los be gas hombres y  muje­
res.
Sus casas son blancas, alegres, y en 
ellas se respira un ambiente de orden 
y  paz encantador. Todo el mobiliario, 
mciuso los utans^ips de cocina, ha si­
do suministrado por e*. ministerio de 
Municiones.
El alumbrado e'éctrico es general. 
Cada ca.sa íi«ne un depósito de agua 
paríicu’at. E'ir^quirino paga una can­
tidad semanw i atr concepto de alquile­
res y an¿0Tiiz3CÍ̂ '̂ii de moMUario.
Hay una raií?̂  de pequsñ?:®- «AUts» 
(casas de ny¿áís-t) tu *os qué los b̂lr 
teros eiicusiitran =i¿iciümír»to por S 
y medio ciieiines y 4 y medio a la sé- 
maím.
Existen t̂ .iKb'ér? tres comedores*.pu 
biieos, en donde la rnayoría déla Pó = 
bi;JCÍ6ii toma sus coiBida?.  ̂ .
Hay? fídemás, un café instalado al 
esli'O áe Bi usélas, llamado del «Cába- 
ilo Blanco», el que se dan coacicr- 
tos todas las noches. Los días de des­
canso el salón de recreos se Ve absolu­
tamente lleno. Allí se celebran matchs 
de boxeo, se dan funciones tSRtruies 
etcétera. y-.: :i
& Las 1 esír icciones respecto a las be­
bidas son en Efisabet Ville las Msmas 
que están en vigor en tedos los cen­
tros de fábricación de municiones.
En todos los demás aspectos la ciu­
dad es eminentemente belga.
A la cabeza de esta compleja orga­
nización no hay sino un delegado del 
ministerio dé Municiones.
diéñdopor favor que desaparezca la 
tabla o que te expenda el pescado en 
buenas condicioaes, sin preferencias 
para nadíei
La contestación a tas razonadas que­
jas la hallarán las simpáticas vlctoria- 
nas en los acuerdos adoptados por 
nuestra nunca bi^staote ponderada Jun­
ta de insuficiencias, digo de subsis­
tencias. ,  ̂ ?,
Las tablas rlrguladoras continúan 
funcionando, los entradores de pescado 
harán lo que les" venga en ganas, y 
Málaga seguirá inabrateclda.
. No treemos en la eficacia de las me­
didas qué hayan de adoptarse para po­
ner fina tanto abuso.
F u n o r ^ l o s
£1 vice-director y el C*áuitro de Ca­
tedráticos de iá Estueia Profesional de 
Comercio, celebrará un solemne fune­
ral en la iglesia de la Victoria, hoy 
miércoles a las diez de ia misma, en 
sufragio por el alma de don Domingo 
Mérida Martínez (q. e. p. d.) director 
y catedrático que fué de aquel centro 
docente.
¿ N e e e s i ta  u s t e d  o b t s i ie p  
G S P tifisa d o  d e  P e n a l e s  o  d a  
ú lt im a s  v o lu n t a d e s i  oum pll": 
m en ta l*  a lg d n  e x h o r t e ,  t r a -  
d u s ir  e  l e g a l i z a r  a lp ú n  d o -  
e u m e n t e ?
¿Tiene usted etédito i  cobrar o ne- 
cesitá patentar algún invento, registrar 
sus marcas de fábrica, obtener infor­
mes Comerciales o entablar reclama­
ciones contra las Compafiiai de férro- 
carrlies?
Eacriba usted a don Agustín Ungria 
(plaza de la  Encarnación, 2, Madrid^,
: establecido en 1891, con titulo prole-  ̂
sionai y fianza en la Cwja de Depósitos. 
Tiene en sus oficinas máa de 80 em­
pleados, y para consultas y litigios an­
te los Tribunales, dos señores. Letra­
dos dei Ilustre Colegio de Madrid; pu- 
bUca ana revista mercantil, y tiene co-
“ Malaga Industrial,; f A .
Por acuerdo del Conield 
nistaeión de esta Soaiedad^.deidf^^"9y 
pueden pasar los sefioret Accionistas 
por el domiciliOcXeciai (€)s^ isg<é«)
3 a i  de la tai de a cobrar er^úti^ym 
del trimestre 1.* del año actual 
la fundación de esta Sociedad) 50^ese- 
tas por Accióii de mil, o sea raqto fie 
un 20 por ciento anual.
Málaga 8 Abril de I918.r->E1 Seerc- 
tarle, C, Carrera. ’
iiiiiiiii I ' ; i— — ^
CINE P A S C ilA I^M i
I Hoy estreno
El poderió ñiintar d e Fra n ^
Usica en su género. Lo ipés extráor- 
dljiario que se conoce.
9(lñ  ú ú m a n to  d e  p f  eo lo N
4 »
' ■ __
i",»[ it íTÍ ■
Páhricts modelos en VALÉÍÍCtA^ &LI(S^H£É,BÉw Í i;LA 7 
' Caeahidád de produfcciéii antial: 2#>.M0.000 kilograinoade ,
Gémira de preferencia «1 aajkrfésfaltjtspacial éc isfis^ío « Iá
" de Eáiri¿a¿ de AfeiiíSa, ííideriar ajas ÚSFe^áífatM l
COMM.ÚM» ■ n fií* í* '. A L C A t-á , 7 8 . ^  llA D R Ill» ;
, ;,.. A P A I^TA M » r é S T ^  é f  tf -  ̂ -T ltL M P p m , S. f ; 5 «
1 L la v in A R R i e e i U E  V  P R S 9 R A CIháiéi S pr síjír I iiw r k  Jenferii.





án aiae y MsralaiSbNS. aslR&o, bafalato
HglBtt<^Fi*agaa-lRgi^
C ek « N n ti* « o ltN e>
SSRVIOIO A DOMaCHilO
ANfreds Rudríguaz
A lm td a  28 - - Tééfono f¿ m M 8
Depósito: Csnde ds Arasda IBy 12
( a n t e s  J a b e n e r a )
m”wytrw-
A v i s o  R s  l a  C o m a s A f a
d e l  R a s  á J  ll<Ú W Ido
Jm OempaSlia' Sal Ghu péBé «a eétfóümiento 
Se ios señeren prepirtarion 0 cama
m  eayofl pisón 00 taeuaRfrdR histáladid mboirlrt 
propiodAíf ao dieka Oom^ñiSi Ro io fl(̂ 0tt 90̂
Sroador por la Tiiita do porjiCMiAB, mprosa «ao, oen ol protoxto do do^ sao son 
.aperavios do la adama, so Kwoytim^á i^
J O Y E R I A  X  T E R I A
do la OoasfitaoUa, Rúm. 1. — ̂ Wbifgpáâ df Ja «úi|. ly  8. —
«o os preeiso toenrrir al oxteití^o. ŝ .̂0iMPa| aquí oa M álaSPr^®?’ * •» P*»«̂  
no, oro do leqRilaW vidala,‘ to d i^ io  do joyqp, d«Mo la ^  S^ohla hapta la do eoa- 
fceoida tóAa osmerada y es|ai8ítil.  ̂ '
' • Bsta Chsaidoso oo|dosa vkriodad iO objetos artfstioos p«ra;oáprioho y ri^alei M
dlegantesa^adoroakoR'pormaaeato ñb^^sieíén dé los trábaios sao naso.
Esta ^»a-olrooo, voátí}«ittiMoátó‘pio^ Iga oop^dorosi las (Rsajoros marcas on ri 
Bamo de Belojoriá; garantisimtirtódi eoéápostara, por difieilos qao sea, oa relajos do 
MABOAi rq^tioioaos, «ORómetrOs y érORoi^
J e y e r i a  d a  H U R H - L n  k a r a i a n a a  y  O *.
■ ■ P ,|y A a  tm  la  P a n la g a . 1 i  >■ — P la a a  Ma la  B ^ p a lU n o M a , I.
_  -  M A X A O A  -  —
9
rr¿iín;:!áale8 en todas l u  p liz ts  co- lar y rotear tubos y material do ia^MXoa^^^
m^Ciaies dCi »».. . Tmsm antes la oorrosponjUontoaatoraa#éBdolaO«a-
Representante en Málagti Don Jusn s pJa«f ¡doátifieár sa jporsoaalidad
CRlderós. Torrijos 61. £ ,oc«nó, opomios do la- miRMa¿-Hl¡Â I>íBNO*
OXOB.
Conducción y segelio O Q M S I Ó R  P R O V I R Ó I I U .-,í
 ̂ , 1 Presidida por el señoi; Calafat J l a é - 1
Ayer tardé, a las cinco, se verificó la f H02 y ssistencüivde los vocales que - 
conducción al cementerio de San Mi- |  ¿  integran, se reunió ayer la Coiqisión 
guel, donde rocibió sepultura, del ca-  ̂ provincia'^
tíáver de la virtuoaa señora doña Ma- |  gg lee y áprüebíi el acta de la sesión 
ría Torres Mérids^ esposa dé nuestro ^ ^  .
querido arnlgo y-correllgionarlo don |  § • aprueba el infpimp sobre la cuen-
Francisco Castro Msrtin.  ̂ |gj íós gsshis t|.écÜ^«dbs durahto él
pp.es de Febrqro ia «áfcel de
. Audiencia ^rrecc idúal fié  Vélé4-
''
-' Skatiónase fie cQiiforaí#d ©Í lafor-
A tan triste acto asistieron los seño -;: 
re» don Antonio Fiáo^ don Diego Fuen­
tes Sánchez, don Eugenio Eorgas, don; 
Fernando Viitelba;; don Réfael Montaf-Y 
vo é hijo, don ^toci©  Pémz Peralta, 
don Luis Robledo GlUténez, don Juap 
Cafiestro, don Pedro Gester, fion Vtc-| 
toriano {Sánchez Pécex, don PranciBco i 
RÍcf», dcsn Eafaél Montáños Sautae-^^ 
^ don José Bu8tos;fion Jíósé Pérez j 
I  Nieto, don^ Jíafael Cabello, fion Csye- 
; taño Román, fiomSalvador Espada Leal, 
^  don Juan Misen«̂  don Emilio Bteza Gi­
ménez, don íPedto íllauas*^ don Qs- 
briei Roble», don Lucas Guzmán, don
me dél j fe aacidentol de carreteras 
pro viúcjiales, sobfeia solicitud de Virios 
propietarios da .predios rústiCóS titua- 
doa enol psrtídpfic Iá Vd^á de éste tér- 
mino.núiuÍclpá3y para que se proceda a 
la tf comparición fie fe que de la ba­
rriada de*Churriana conduce a Torre- 
mollno^, que quedó sobre la mes».
Acuéídáie ni ingveso an el Minlco- 
. mío, provincfel de ia alienada Dorotea
.El AyuntsmfeL
bíica subasta lof^. „






el plazo de Qtt 
fio,pueblo.
Tqviuebi,̂  en vísta d é lá ^ ^  
ja f̂ijyTagoisiit csqnt feofivo < 
cién fiel trozo segando de 
gunds de la carretera de Villat 
pía a la de Antequéra a Á^chú 
Loja^ Torré del Mar, ha cion< 
zo de ocho dias a los f 
frenos que deben séf*' 
que designen 
asistir al acto, i;
' nVAn-' 
Téfeĉ
P a t e p t á d i l  • i i  t o d o »  l o s  R o í s m  O l i y s r o r o s
Joaquín León Gáceresi dou^Pedro Ro m l^xptobádo un informe sobre ist^n- 
mán y su hijo don VirglliOi don Victo-1  cías devengadas en el Hospital militar 
rfeno Arroyo, fion Frandieo Márquez ̂  dé esta ciudad, durante ekmea de Map-
Moreno, don Ricardo Gallardo e hijo
smigmma
i . ^ 8  T H B L I I 8
R E Q 1 I L A D 0 R A 8
La solución que diera al probléiúa 
deí pescado .npeatru ̂  Inútil Junta de 
Subristencias, está plenamente demoa- 
tiradú que es la solución más descabe­
zada que exíat©.
Lo de If s tablas reguladoras para la 
venta dei pescado es un semillero de 
&bu?.08 y el consumidor no ha recibido 
ningún beneficio con au éttableei-
miento.
Centiouamente escuchsmoi quejas y 
iameníadones del público, referentes a 
lo que ocurre en esas m»! llamad ¿a ta­
blas reguladoras, donde nada de lo que 
so hace es ni , regular siquiera ŷ  en 
cambio se cometen irregularidades y 
fropeda?.
M^'j^fés dei popular barrio dé la Vlc-
ÉorL d F c p  en  l i S e i l í É J p
don José Herrero, don Enrique Figue 
rola, don GeroÁ^mo de Silva, don Sn- 
riqué del Pine Sarfii, fian Rafael Ramis 
de Silva. V
Don Francisco O árela Castillo, don 
Antonio Blanca Cordero, don a  urelio 
González Orezco, don Manuel Molina 
Villasoiaras, don Juan Díaz Romero, 
d o n : Rafael Ma»4» 5®rnerup<k«i Me-i 
nuel Garda Zapata, don Antonio Ren­
toy, don Eduardo Pérez deCutoll, don 
José Duarte, don Joié Oriufio, don lo ­
sé Gámez^ don Manuel Call^ón Na­
vas, don Diego Ooitzáloz Martín, fion 
Franciico González Rodríguez, don 
Eduardo Giménez López, don Antón 
RodriguexEspinose, don Rafael Zam- 
brana, don Francisco Marin, don Beni­
to Ortega Mufioa.
- Don Enrique Bodriguez Blanco, don 
José Pinientel, don Domingo del Rio, 
don Emilio^Eaeze Medina, don Juan 
Rulz^ don ^ m ó H  Ruiz, don Manuel 
Corté», don Joaqain Hartado, don José 
Herrero, don Mateo Oonsález, don 
José Nieto,fiou l^ancltéb Desdentado, 
don FraneitCo Onrcia Ramírez,don Ra­
fael Vila> ^ o n r  lííRii^Souviróir Rublo, 
don Franciseo Roaadfi Reyes, don José 
Lavadoiii îfeB Frimcleco Márquez Mesa,
>=7jjj5|r s i« ir ^
-  .  por el n o to  súmero 138 á á
d<m José,i don Diego ulmedo Pérez,j cupo de Antequera y  reemplazo dé 
T aó o ff -í íñ íT  ... .I 9 Í 3 ,  B a f lé l  P a l c ^  p la z .
Se Iesiielvé e l ingreso en la Cata de 
Misericordia de la anciana Aniohfe 
Gómez Cebiian y fe salida dél MaBico- 
nrio déT aiienado prancisco fecnándei 
López é ingreso del alienado José Vi? 
llalobos Villalobos^
O o n f c i o a l i p l a
La lodedififie zapátérci olla a to d || 
•usaeoioa a la reunión^ étdfeimfe i ^  
Miárpules, r  la» nuéva dé la noche; 
para tratar de nombrar nueya^Jonta 
diréoUva y  vanea aanntcs ds iñtVréii.
Se pone en oonooimiento de lea oom? 
pafieros para qne^no fallen a la diohq 
reunión aocial, oaile Bessaa número 17. 
Bl Presidente, Cayetana Camatho,
SNNB9BNnBBHNBnnBÉHBH
. y peqneñM soBoekM los sisioBsa» eottienies y per ol
pnoTo..So prensas sin oasaohef,y sír agía ealionto, eon los mayores rondimioBtoSTy bermái mloo-
bÉ oúalidados.. .........  ̂ "
OBNTBRABES DE INfTÁZiJLOIONSB IXVBB PORTUGAL T E8PARA
v i u d a  O  H i l o s  d e  R A L R O H T I H  Y  O R T A S
F o r a i a e i a  f  L a b o r a l o r í o
E . « IO a Ó Z ° . D E 8 L 0 G E
(VarauMáifieo iMolor Se 8 . do Proloafo) 
Puerta del Mar, 7.-MALAGA 
ileiieameitoe i qulmioamerne poro».-lepe 
fialidadoB.Barioiiales» y oztaraajoras.
.fio iY Íe lp  e sp ie ila lú e  é n r ie l  a  p r o r i n d a i .
N ép v ifle  — IMS, H iitiii
Xtm FM*i*Niiii*fN mIaiNM* m a y o i*  y
jiji ^
( a n ^  E s p e e m E )  y  M a r c / u t i ^
ist.'íin» -'»:í'
Eldia,3fie 
en los Almáffnef 
fialacesjas"
h it. c p M
El jaca de initimedión d ^  
Salde demltice cita las 
^dquirierán ̂ apefdtó fié ú | 
ganizada por Pedro Glmpr^,
El regimiento de caztdori^ 
tara, en Melilfei anuncia la 
senta y cinco caballos de dei 
El acto se celebrará el dia 
a las 9 de la máfiana.
fian Jémdo entrada en el 
Sección cíe dementes, loe 
PiréiLúqui j  Dolores
mmmá
Cora el estómago e Intest 
Istomaeal de Salz de Carloa.
Déiid de administrar At. 
de bacalao, que lor cntermt 
absorven siempre con repiljj 
les fatiga oorque ne le dij * 
zadlepos el VINO DE ̂  
énchentra en todas las bt 
agradable al, paladar, más 
femiaciótt dé fes huesos j 
crecimiento delicado,
«ctfea la fagocitosis. El m ̂  
laséonvalecencíaSy en lá%f 
^ber^losis, en los reunratis: 
merca. A. GIRARD. Parb^ f'j
.o e S o í i y ^
La que tada dehe safL 
mairünqnMt
flermosp libro dh 8lit?pij 
hados, se los enyiará per" 
de, mandando 3 pesétffii* 
postaL—Autonio GareÍa;;Cm 
drid.
¿Subir el predof ¿Verfei|. 
el dilema en que por el ofe|; 
r t ' materias se encuentri.
La Perfumería pioraiifí 
y fiel a su principio, elam 
rabie Jabón Flores d e l' 
tiendo con el público ol; 
él precio en modestas pT 
Desde 15 de Marzo v<
1» pastflla grande y [úsol 
pequefin. L»s demás c^i 
Campo no sufren povi 
SR precio.
Lmt(ii*fN
Lo es sin duda JlTfi 
drígoez, Espafferof^ 
vincias y eferanjero, b L _ ; 
sorteos y para «  o d r i ^ i  
AbriL̂
■ «.fjrsrv-: rnt«NB;r
p l "  ̂ 2\ 'N-





tjt0 ¥ i M O I M S
m  f r e n i *
HÉvilli.-’Visieros de Olbraltar dicén 
lÉ cuaraiciófl iDgleia ha marchado 
jeiite fraKC68,liendo sustituida pof 
paiyaahif.
O o m b a le  n a v a l
¡eoruña.—A la altura de Rontudo 
¡ivieron combate un gran buque 
y ua submoritío. 
itltimo acabó per sumergirse, y 
britáiiieo prosiguió su via|e.
S o l u a l ó n
SebáStián.^Ha terminado la 
i de panaderos, quedando sin tra- 
^éata huelguiiías.
.. J l u m a n l p
varios pnebios de la 
.^h% apmeatadp el precio dtl
' " # ' ' l n t ! e r r a  ^
ino.-^Se ha verificado el cn- 
mderiUero Almendriío, pre- 
Kéi daelo el alcalde de Qavira. 
I^ó^istió  Rumtroso pábíioo. 
allego la espota del infortunado 
Iro, desarrcl ásidose nna escena 
lovedora.
£1
Madrid t  m i8
t i f u s
i ittbsecreiario de ©obérnación nos 
que se han transmitido órdenes a 
¡ihforidades da la frontera portu- 
iát pira que extremen iss procau- 
envista de que se extiende el 
asen Poi tuga!.
B r i g a d a s  y  s ^ r g a n f s s
É̂ na comisión de brigadas y sargen- 
itcend&dos en Ehero, visitó nue- 
iente al señor González Besada, 
ver ei modo de qne los repongan 
sus destino», d se !és coneedsa 
tos, civiles, con sueldo equivalente 
que ccbrában.
P r e s s n t e
tan llegado a Santander dies mi! 
(étillas que forman la príniera remesa 
"|b|éo enviada por la Cruz Roja es- 
l^  a ios heridos y prisioneros de 
Tos beligerantes, 
aparto se verificará en $alza.
M s j o r a s
Consejo oonvoeñdo pán esta tar- 
ecupará de las mejoras pedidas 
Sr Tos funclonatios civiles, sien io po- 
'ilequese inoiuya en ellas aixIer,o.
D « g u p r r a
!.os partes oficiales, dicen:
!i francés: Seguimos resistiendo y 
grasamos el avance del enemigo, 
norte de Ailette le cansamos bas- 
^sbfjts.
el resto del frente no cesa la ae- 
de la srtillerfa.
igies: No hay quo señalar más 
vivo cañoneo.
tlemán: Hemos reanudado ol 
ice hacia las alturas del oeste do 
oy le Ohatesu.
O e n m u t a o lé n
Et ministro de España en Brusalat 
hCDmuniea haber conseguido ^ue Se lo 
l.Mnmute la pena de muerte ai capelfán 
de la marina belga. Watzaveus y a su- 
bhermana Marga rha.
G r a t i t u d  y 'o b a o s |u lo
El Gobierno noruego, que ya habfa 
expresado su egrádecimfento, envía 
fliora delicado objeto de plata para el 
Ipitáo y una remunmeión para los 
líete tripulantes de ta goleta española 
CorízÓQ», tíeTa irf í̂fcUfS de 
ller, que salvó a la dotáclén del bu- 
« noruego «Viudegen», naufragado 
imet de Septiembre úíiimo.
tp e o le  i i e s m e n t i d a
IJBl iefior Maura ha desmentido ro- 
imente que entrase en Smti Pola 
ibmarino.
ló eturrido es que los carabineros 
ron entrega a las autoridades de 
Ividuo de nacionalidad y proeo- 
desconccldss,
rea de este asunto aé ha abierto 
>rtuna información.
E n  BU d o m i o i l i o
despachó el señor Maura, en su 
plcilio, con loa señoras Dato y 
ibó.
A l iv io
La duquesa de Vendóme, esposa del 
infante Felipe de Borbón, abandenarft 
en breve el lecho.
O O M m R E S O
B o O r é to
q^ql Jecreto zeglamen-
Da principio la sesión a la hora aoos- 
tumbrada, bajo la presídoncii da Villa- 
nueva.
Algunot diputados juran el eargo.
El señor Arroyo pide que al mismo 
tiempo que el trigo, se tasen todos los 
elementos que conourren en dicha pro­
ducción.
Et señor Ventosa defiende la tasa ac­
tual y dice que como medida circuns­
tancial, no puedo abandoairla el Op-
bierao.
Expone la nteetídad de obrar con 
prudencia on lo quo se refiere a la tasa 
sobre abopot, pues tratándose de pro­
ductos que no se produten en España^ 
ol tasarlos cquivaldili a que so retra­
jesen de nuestro mercado.
laterviene el ministro de Haelenda, 
apoyando las manifestaoioneá del sefioi 
Ventosa.
Crespo y Lara, hablando de la tasa 
délos cereales, diee que abriga el te­
mor de que los agrieuitoret se absten­
gan de •embrarÍ08,do no obtener remu­
neración.
D* Angelo estima qué el cargo de 
Csmisario da Abastecimientos debe re- 
Gser en persona capacitada, de verda­
dera autoridad en lo materia y que 
cuente con el apoyo de productores y 
oonsumidores.
González Besaría replica que el at- 
tual Comisarlo reúne condiciones de 
cepacidad, agregando que el Gobierno 
asome ia responsabilidad de lo qoe re- 
■euelvi*--- '
Barriobero pide que las retenciones 
eh loa haberes a los empleados pábli- 
coa, por deudas, no excedan de ta dé- 
cima^parte de! sueldo qué perciban.
Luego refiere la forma violenta em­
pleada por un oficial deT ministerio de 
la @luerra contra un soldado pertene­
ciente al cuerpo de ordenanzas, por 
qoe no quiso «umplir el precepto pas­
cual.:
Denuncia que en el penal de Santo- 
ña hay desde hace aeis meses un reclu­
to atacado dp lepra, conviviendo con 
los demás presos.
Termina interesando que se esela- 
teaca; la situación en que se halla ei 
gobernador de Huesca.
Gmoiq Rrieto ofrece trasmitir los 
ruegop a sus compañeros de los respeé- 
tivosl departamentos a que afectan Iks 
peticiones da Barriobero.
Nougués interesa doeumentoa qué 
juzga? necesarios para que sé llegue a la 
discusión de los presupuestos.
También solicita una pensión para 
los veteranos de ía guerra de Africa y 
que so abaraté el azufre Indiépensable 
Cen destino a la industria vitivinicélá.
Le contesta Besada  ̂ ofreciendo" él- 
tudiar la cuestión y facilitarlo los docu­
mentos que pide.
Sé entra en la orden d«í dia y se sor­
tean las séociones.
Suspéndese el debate y se levanta la 
sesión.
Maura resume tos discursos, expo­
niendo la buena voluntad del gobierno 
para resolver loe problemas y satisfacer 
las justas demandas de la Cámara y de
lá epinión.
Apruébase el dictamen relativo a la 
respuesta al mensaje.
Maches senadores felicitan a ios mi-, 
nlstros. ^
Fénésea discusión el acta de Sev^ 
lia.
Dario Pérez defiende una enmienda 
centra él dictamen.
Suspéndese el debate y se levanta la 
sesión.
S E N A D O
V J « i to s
Esta mañana visitaron al jefa del 
uobierno en la Presidencia el obispo 
fJi Segovia, una comisión de la Soeic- 
1 española de constracoiones nava- 
ét general Borbón y otros.
E n  p a l M i n
Maura, García Prieto y Qon^áles Bs- 
|3í, despacharon con ei rey.
P g l i o i é n  J u g t a
Mea comisión de la Federación de 
Rye&ludes socialistas visitó al conde 
toeia&ones pidiéndole incluya en 
caeia de amnistía al redactor do «El 
lor: Mercantil» de Málaga, don 
eo Enfedaque, y también a los 
leñados procedentes de los cuer- 
^mllitares de Africa.
N e v a d a
folíelas de La Granja dicen que ha 
N|p una gran nevada, haciéndose sei- 
l'hiteQso ido.
i
Comienna la sesión a la hora habl- 
tuali prosidiende Groizard.,
Ba el banco azul toman asiento 
Maura y Dato.
Gómez Caña Se ocupUŝ de lâ  necesi­
dad de limitar el consutítd NÍe trigo»
Le ephtesta Mpra^ diciendo que el 
gobierno adeptafá aéverisimasVm^  ̂
d»s paré evitar lis bculiÉéÍoms.^ ̂  >i 
Se entra en la erden dei día, discu­
tiéndose el mensaje.
Izquierdo opina que debemos con­
servar ia neutralidad, sobre lá base del 
respeto a todos los béligerantes^^pror 
cutandO el bienestar de la taclón. ' 
Debe acometerle la reforma de la ley 
de reclutamiento y arbitrar nuevas 
otiéntaciones para nucatra política ex- 
pansionistá en Africa. '
Por la Gomkióh le contesta Fernán­
dez Caro, y expresa el deseo del Go­
bierno de atender á estonextremos. 
Rectifica Izquierdo brevemente. 
Maestre dice que desde el mes de 
Junio todo está desquiciado, histá la 
farmsqióu d e^p b ié íu p r, . ^  -
Lamenta que no se aluda en el men- 
lage a la cuestión de Marrueeos, ániea 
espéráíiiíza de Etpañá para él porvenir.
Contéstale Dótige, asegurando que 
el Gobierno se ocupa en resolver las 
cuestiones apuntadas por Maestre.
Dato interviene para decir que ho 
es este el mémento dé abordar probie- 
mss, piiea la guerra mundial es motivo 
suficiente para abrir tía paréotesis en 
ta cuestión iñárroqul.
Pide a la Cámara que se respete lá 
tregua. ^
Sanz Eseirtin sp duel^ de la escasa 
cóHsrgüsCiéá pata Ateneiónes de 
cultoycléfo.
Duranté él discurso incurre en un 
«lapsus», llamando a Romanones pre- 
sinénte del Consejo.
(Cares jadst). ,
Romanones ofrece consignar en Tos 
próximos presnpuestds el ^aumento dé 
la cantidad destinadla esas atenciones.
Carracido laméntase de las deficien­
cias qué se notan en iá enseñanza, y 
luego de señalar varias de ellas, exci­
ta al Gobierno t  subsanarlas.
Le contcita un individuo de In comi­
sión, diciendo que lo soilcítaáo por él 
señor Carracido le haUácn el ánimo 
dél ñfoliierip,
ñonsijo de ministros
A la  e n tp a d ii
Ei Consejo se reunió a las seis y me-' 
día.
Ei ministro de la Gaécra manifestó 
que llevaba una labor preparada sobrA 
reformas.
ETitfior Besada manifesté que era 
portador Ae la distribuciéa de fondos 
del mes.
Maura anunció que el Consejo ter- 
minarip á lás nueve y media,y desmin­
tió el rumor de que el trasatlántico 
«Montevideo» regresara al puerto, por 
negarse la tripufadón a seguir el viaje.
Afirmo que se había recibido un ra- 
diogramt del citado vapor, anunciando 
que co|itiDAB su camino con rumbo a 
América, sin aovedad.
Cíasro és^afiadió el jefe del Go­
bierno—que estas baldosas que pita­
mos nón más seguras que e! agua.
Pidanievajbá la libertad oondicional 
da varios penados.
Confirmó qa§ en ei Consejo se ha­
blarla de ios presupuestos.
Yentosa atistió para informar a los' 
consejeros sobre el trigo, los carbo­
nes y el pan.
A l a s v l l d m
Terminóla reunión ministerial a las 
nueve y media, dándonos Cambó la 
siguiente referenda.
«El señor Tentosa hizo dos propues­
tas que fueron aceptadas por unani­
midad, y cuya resolmción se hará públi­
ca por ei presidente.
Examinóse y te aprobó ef articulado 
del proyecto de amnistía, que se halla 
en el Senado.
También se estudiaron, en parte, las 
reformas militares, quedando en con­
tinuar el examen en otro consejo.
Acordóse llevar a las Gortcs el pro­
yecto de modificaeión d« la ley del po­
der judicial y de enjuiciamiento civii y 
criminal.
Fueron despachados diversos expe­
dientes de les distintos ministerios.
N o m b r a i i i l g n i o
Está acordado el nombramiento de í  
presidente de la Comisión dé presa- f 
puestos, á favor dei señor Alvarado. |
S é n a d u r f a s  i
Fárece Gonflrmarse que üe las sena- 
darías vacantes, ocupará una Gabriel: 
Maura, otra Benlüaro y otra Marit- 
tany.  ̂ j
R a f o r a i a  |
Se oonoceulps extremos que abarca ^ 
Is reforma dei reglamento dé las cá- 
marac. |
En vista de ellas, se nombrará una  ̂
Comisión permanente compuestá'de
y teniendo que retroceder 
eeoseguido adelantar un sólo pato.
La luatlfloaaléN do Koala 
aa la oaorra
Refiriéndose al servicio de propa­
ganda alemán con relación a Rusia, di­
os el periódico «Le Temps»:
«En su análisis,el servicio alemán de 
propaganda se guarda bien de precisar 
las razones que podían conducir a Ru­
sia a entrever en Febrero de 1914 la 
posibilidad de una guerra contra Tur­
quía.
Sin embargo, las razones de elle apa­
recen en las siguientes palabras que un 
documento ruso atribuye a Mr. Sazo- 
noL
' A eátisa del cambio de la situación 
'política^ serla probablemente conve­
niente empezar a tomar en considera- 
iplón laí posibilidad de que écurriesen 
acoate$ Í̂miento3 que cambian de una 
ménefá absoluta la situación internacio-
tln haber del rancho, ha dado excelenfe resulta­
do, produciendo eeniiderables ganan­
cias que servirán para extender el cul­
tivo a muchas hectáreas sin labrar.
Un nePMién 
Coméntate favorablemente el sermón 
prenunciado por el obispo de New 
York, quien afirmó la necesidad de 
^trosegnir la guerra hasta lograr una 
victoria justa. Oaatlge «pnel
El periódico checo «Nardnl Listy» 
dice que a ios soldados chcees desti­
nados a Hungría no se Ies entrega co­
rreo ni transmiten sns cartas  ̂ casti­
gándoles asi por né haber nacido ale- 
maaes. Oonoonlpaolonon
La Oficina central de la prensa ser­
via en Ginebra comunica que según 
noticias do tu corresponsal en Austria, 
no obstante las palabrita pacifistas de 
Czernin, se hacen cada vez mayores
nal dé !bi estrechos déXonstantinopla. f  concentraciones de tropas, siendo 11a-
f?uiiá no debe permitir que se esta 
blezca otra potencia en ellos y por esa |  
ranón 4«be en seguida hacer los pre- i 
parativés para entablar allí una acción |  
návai, Como atimlimo la operación de |  
detembarco. |
Estas palabras dan la llave dsl miste- |  
rio; lo ^ue obligaba a Rusia a estar ya |  
prevenida en 1914, era la presencia en |  
Constantinopla del general alemán Li« |  
man vfoH Sanders y de li numerosa co- |  
misiózí militar que dirigía. i
Se reconocerá que Rusia tenia moti-1 
mOs para tomar precauciones. |
Los acontecimientos no han tardado
mados i  filas incluso les heridos e lo 
válidos. Parto oflolal
En el Flava, acciones intermitentes 
de ambas artiilerias y tire de fusilería 
entre nuestras patrullas y las avanza-1 
das enemlgat. |
En la zona del litoral ds las baterías I 
enemigas, varias de éstas fueron redo- |  
cides al silencio. i
Henos oapturado algunos piitlono-1 
ros al este de Caposile. IItlbaala |
En la tarde del dia Ó destacamentos |  
enemigos que intentaban acercarse a I
en probar, a partir de fines de Obtübre I nuestras lineas do observación en ©I 
de 1914, que In presencia dé los alema-1 Osum fueron rechazados, después de 
nes en Constantinopla debía prom o-I  haber sufrido pér^dai. 
ver usa guerra ruso-hirca. p Do Vielop Maaaol a Wilooa
?^usia no füé la agresoró, y  este solo I Con motivo aé! aófversario dé la en- 
hécho basta para demostrar. que las |  trada de los Estados Unidos en la gue- 
preosugonea que adoptó, s tg ia  acuer- í  rra, el rey Víctor Manuel ha dirigido al 
Pobrero precedente, no tenían e! r  presidénte Wilson el siguiente despa- 
Caráefer ofensivo que les atribuye el f
servicio alemán dé propaganda.» |  .ún  ifíe ha transcurrido desde que 
Domontapioa da la prensa papioi- |  is grgg repábUea norteamericana Iin-
I Los paisanos se ven obligados a ca­var las trincheras y todos los jóvenes 
de Lichtervelde, Ardoye y los alrede­
dores de Ipres son enviados a trabajar 
en el frente.
Muchos hin muerto durante los re­
cientes bombardeos.
N e  O o p e n h g g u Q
" Fpaoaao del objetive de giiopra alS' 
m án.
El corresponsal da guerra en Fran- 
; eia dice qne los resultados de los dos 
; primeros días de la nueva baialin han 
 ̂ confirmado briiiantemente las seguri­
dades que dfó el general Foeh ei dít 5 
dd asíuai, n la piensa de los pueblos 
aiiados, de que el enemigo está oonte- 
nido completamente por las tropas fran- 
' cesas y británicas, muy iuferiorés CD 
número.
4 SI objetivo enemigo continuaba eien- 
? do el ferroeanil y la ciudad de Amiens, 
) pero el día 6 los alemanes se detuvie- 
ron, por falta de tropas y los allsdoa 
,1 pudieron coatrnatacar con éxito en vn- 
I ríos puntoe.
I  Los ligeros progresos ccniegnidot 
I por ei advenario en aígunos puntos 
P han sido muy lentos y a costa de terri- 
I bies pérdidas en vidas, hasta tal punto 
I  que nadie, exceptuando el Alte Mando 
1 alemán, expondría a sus ejércitos a 
I unas pérdidas tan espantosas para ob- 
I tener ventajas tácticas ten pequeñas.
I  Esto significa que el enemigo no 
i  puede esrogci; tléce que seguir ade­
lante o confesar su fracaso.
La resistencia que se ie ha opuesto 
ha desbaratado todos sat planes.
Estas no son conjeturas, sino hochos 
eomprebades por los documentos reco­
gidos y por las declaraciones de los 
prisioneros, según los óUaies afirman 
nunca ae ha empleado tan pródigamen­
te la infantería como en estn batalla.
Dg
na a la aontastaalén da Gleaiatt 
éaau
Ei «Eoo de.Parfs» comenta de este 
modo la contestación de Mr. Ciemen- 
ceau al conde Czernin:
La exposición de ios hechos declara 
que el Gobierno francés no ha tomado 
en consideración ni siquiera per un 
miouío los avances auatriicos como 
3 fruto de nuestra diplomacia sino BÍm- 
plimen^ como un servicio dé informa­
ción.
No ha visto en ellos materiá para 
entablar negociaeiones,sinó para infor­
marse d© las intenciones dei enemigo.
El conde Armand tiene intereses en 
Í  Friburgo, lo que sin duda ie vaíld el 
I honor de ser distinguido por los emisa- 
i  ríos austríacos!
i  Basta que un francés de cierto viso 
i pase una temporada en Suiza, para que 
f én seguida se dirija a él «e! Agente» de 
! Ba lín.
El «Temps» después de haber hecho 
: constar que fué Austria la que en Agos^ 
to de 1917 pidió una > entrevista y que 
I  !aŝ  palabras del conde Czernin han I cambiado por completo la verdad, 
dice:
: «Ei ministro austro^ húngaro de Ne­
gocios Extranjeros afirma públicamente 
que el Presidente dai Gónséjo francésóe
le ha ofrécidó negociaría paz y cuando 
veta», y ú n * S ^ o r  i momento <H b,MHcw e>ta s8r-
^ ^ ent^dCf eo-lo. | de SUS subalternos ha discutido oon untamento; encargada asuntos. |
La comisión nombrará nn ponente % 
güe defenderá la pónencla y ■exámiáa- |  
rá las enmieti(4x>f éVitáhdose con ello I 
láAdi|cú|ibáet en iaf cámaras. |
" '- .J b -B a e n s  •
El diputado por Ronda, señor Ettra-1 
da, marchará el día 39 del actual a Bae-
ofieial francés del servicio dé informa­
ciones, la cuestión de saber si era posi­
ble una discusión.
Decididamente la diplomacia austrla- 
enha. vuelto a los métodos que ilustra­
ron ai conde Forgs^h en Belgrado, asi 
como e! doctor Dumba en Washington 
y las palabras dpi conde Xiíérnia sóio
zn, representando a Sánchez Guerra, y Atendrán desde ahora una autoridad
prenunciará un discurso, con motivó 
de las fiestas organizadas por el cente­
nario de don Jetó Amador de los Biós,
Asistirán, la familia de Sánchez Gue­
rra y ei subseeretario de InstruCeién, 
don Natalio Rivas.
D a f u n e l á n
Esta tardé ha fallecido é! teniente 
córenei de ingenieros,don Qerarap Ló­
pez Lomo.
D a s p e d i d a
Sánchez Guerra estuvo en cl Senado, 
donde conferenció Cotí Dito y le ; des- 
pidió de él,por marchar juntamente con 




La batalla d«! Somme atraviesa nue­
va pausa, pero se preveo que muy 
pronto se reanudará, en un amplio 
frente, vioiendsim» lucha.
,Se ha comprobado que en dlverseis 
pantos realiza preparativos la retaguar­
dia alemana, concentrándose numero- 
sis tropas y material entre Oise y Ai- 
lette. o
Hemos terminado el repliegue que 
eomeozamos a! objeto de reducir el sa-
lietíte da nuestra lln?a.
s o r s p a
MadridO-1918
Kaiiúman diario da laa aporaeloaáa
Lar jornada de ayer transenrrió sin 
gran encarnizamiento de lucha en el 
frente occidental.
Dice el parte alemán que las tropas 
de Hlndenburg se haé apoderado de 
Fierremonda 7  de Folamiray.
El parte francés no afirmi esfa noti­
cia, afinque'habla de atáqueB* efectua­
dos por los alemanes en el bosque (fe 
Couey, al sur del cual está situada la 
última de las menéionadas poblacio- 
neii;' ■
Taihbtéó han ataeado los alemanes 
ai sur dei Scarpa, siendo rechazados 
QQn grindcé pérdidai por Ips iogieios
Oiro oom unleado
:Ací¡ividísi de ¡smbas artilicria» en 
distinto* puntos dé  frente y al norte 
dé Monídidies.
; 'Entre MositdidSer y Noyóu se regis­
tran intermiteccisi.
En í» margen izquierda de! OI«e, 
nuestras tropas se replegaron ordena- 
danfente a las posiciones organizadas ; 
previamente al suroeste de Oouey y sur 
dé Cuucy !e Gliateau.
Durante esta operación hicimos ai 
adversario grandes bajas.
' Fracasaron los golpes de mano ale­
manes dados al noraests da Raimt.
Encuentros entre avanzadas, en las 
Epargues y al norte de Bonhome.
AflpmaolAa daam onllda  
Mr. Cfcmenccau ha pubiitado una 
nota dssmintiendo la déi Qobisrno 
austrinco relativa a que las negocia­
ciones de paz se hicieran per indica­
ción del Gobierno francés.
D o  R o m a
Sabra a a  ppoysola
El proyecto del ministro de la Que- 
rrai^pars cultivar Tas tierras incultas por 
los tecapaciíadoB para el servicio mili­
tar, y  alímeiitw el gan«do con el roM9
I zóse baje vnestra^irección> exolareclda 
I  señor Fresidents, a la lucha sangrienta 
I que les pueblea unidos en un ideal 
I eonún de justieia y democracia, aestie- 
I  nea contra el yugo imenazider de au- 
4 tocraeia y mUitarismo.
En estos momentos en qne las va- 
i  lientes tropas americanas combaten en 
i la gloriosa tierra de Francia, baluarte 
I  de la libertad de las naciones, ahora 
I  que cuevas legiones atraviesan e!
I  Océano con los poderosos soeorres 
I  con que les Estados Unidoe refaerean 
I  nuestra re8iitencia, al pueblo y loa sel- 
f  dados de Italia, confiando en la justicia 
i  déla causa común y de la santidad fie 
I  las aspiraciones naeionalss italianas,
I  esperan con ánimo firme el choque 
I enemigo y os savian eenmigo en este 
I feliz aniversario, a ves señor Presidente 
y al pnable y ejército amerl0Bnos,el ta­
ludo más entusiasta.
D e
Úa dlseursé da Wiisoá 
raapeota a la oHeo*»**
Eú un discurso pronunciado en Bal­
timore coa motivo del primer aniversa­
rio de la guerra entra Alemania y ios 
Estados Gnidos, el Presidente Wilson 
ha dicho qua sólo pueden los aliados 
dar una contéStssión a sus enemigos: 
Yiolenoia hasta el fin, violencia sin 
medida alguna, hasta restablecer el de­
recho de las leyes del mundo y aniqui­
lar lodo dominio arbitrario.
Los directoras de Alemania han ex­
presado en términos muy claros que 
no es la justicia lo que buscan, sino el 
(lominio y la realización de su omní­
moda voluntad.
Esta confesión no procede dé los 
hombres de estado afemanei, sino de 
sus jefes militares, que son sus verda­
deros gobernantes.
No eabe equivocación sobre lo que 
han hecho en Rusia, Finlandia, Ukra- 
nia y Rumania.
Por esto—añadió Wilson—podemos 
jangar todo !o demás.
En Ralla han alosnzado un triunfo 
muy fácil, dei cual no puede enorgulle­
cerse ninguna nación valerosa y digna.
En ninguna parte han buscado la 
justicia y io!o han impuesto su fuerza 
explotando todo lo que han enesntra- 
do para su propio beneficio y engran- 
deeimiento.
Por esto leñemos mucha razón si 
creer que Alemania querrá seguir los 
mismos precedimieníos en el frente oo- 
cidefital,y eso haria si no se encontra­
ra frente por frente’como ejércitos a 
lÓa qué svís inntímerabies divlsioines no 
pueden vencer.
Cuando vean cerca su fracaso final, 
vez propongan condiciones favora­
bles y (equitativas respecto á Bélgica, 
Francia e Italia.
Pero si hósotrof nceptáramos esto 
sin replicar, sobre lo que han hecho en 
Raai» y en oriente, donde han estable­
cido el dominio da la fuerza, merece- 
riamos que el mundo entero censurase 
nuestra conduela.
El intento de Alemania está visto: 
Trata do imponer sa. supremacia mili­
tar y Gomercialmente, no solamente en 
Europa, sino también en América.
D e E I H a v r g
Depoplaaloaes belges
Anunciair, de origen fidedigno, que 
hasta en los paeblos más peqaefioi de 
Bélgica se llevan a cabo sistemática­
mente las deportaciones y el trabajo 
forzado del demento civil, tanto en las 
zonas de ios ejércitos actuales come 
en ia fronte» holandesa y en el frente 
Qccidefitñli
P o t r o g p a d o
FedevaelAa
Proyéetase constitair una federación 
ds todas las repúblicra rusas.
D o B a s lB o a
Supaastaa n eg ee la e la a ea
En Basilea se ha pubiieado una nota 
oficial, diciendo qua las négociacionet 
de paz entre franceses y austríacos se 
verificaron en Julio y Agosto da 1917, 
por iniciativa del Gobierno francés.
Después, en Enero último, se reanu­
daron las negoeiaciones, hallándose 
Ciemenceau en el poder.
Reconoce la nota que ia tentativa de 
ana sita personálidadi no diS resultado.
Termina dielenáo que Ío importante 
es sabsr quiéi hizo fracasar las nego- 
ciaeloBCs, y afirma que Giemeneeau no 
te negó a entablarlas, a bate de renun­
ciar a la devolución de AIsacia y Lo* 
reaa.
i l t l i i o s  á e s f t í c h o s
R o f f u e r z o g  y a n k i s
Washington.—Desde que comenzó 
la ofODslva alemana ^n el frente occi­
dental se vienen transportando tropas 
americanas a Francia, bien rápidamen­
te, hablando iiegade ya a las costas 
francesas varias expediciones yankis,
A  p i q u e
La Haya.—ll i  buque deatinado al 
avituallamiento de Bélgica se ha ido a 
pique, suponiéndose que por ehoqua 
conunamin^.
La tripulación logró salvarse.
D ie e u P K o
Berna. — La p<enM anuncia que el 
oanciller, cen motivo de Ja constlíuciáa 
de! Reickstag, pronunciará un discurso 
sobre política internacional, ai que se 
concede gran importancia.
Despiertan interés las declaraciones 
que haga.
B u lo
Paris.—En virtud da nuevas de- 
elaraeiones de Bolo Pachá, ĥ n̂ en­
viado exhorto* íelegráfices a varias pro­
vincias de diferentes Estados.
Parece que el eipionaje tiene gran­
des ramificsciones.
R e u i g tu
París.—Poiücaré ha revistado varias 
divisiones del frente.
S u b i d a
París.—La subida de las tarifas fe­
rroviarias entrará en vigor d  15 del 
actual.
D o n fg rG B iG s ®
Roma.—DIeese que ta nueva confe­




DSndo CumpH¡e?lenio ál icuécdo de 
la Sociedad de obrrro.  ̂eunidorea j  zu­
rradores «El Radium», fia cî sitbrar una 
serie de eooícrenciis cî n̂íiñcuü, és'as 
tendrán principio hoy, Miércoles, 19 
dél presente, a las nueve do la co­
che,en el domioilio social de dicha enti­
dad, Tomá-í de Cózŝ r 12, ifiangnrán- 
doits el eminente doctor especialista 
en las enfermedades del estómago y 
profesor de la Esousia da Comercia en 
ta clase de higiene del obrero, don Ra­
món Oppeit, bajo d  tema «Las enfer­
medades más comunes en los curtido­
res.»
Dada la importancia dei acto, ^pura­
mente euttural para las clases proras, 
se invita a éstas, haciendo saber al 
mismo tiempo a los depenúientos de 
comerció que la entrada será públita y 
no por iavitaaión.
Se recomienda no falte ni uno solo 
de ios curtidores, psra ub asunto fi# 
interés, después de ia conferensia.
La [untaVirutiva*
"■i-- ■S;;.;í': ; • -J;-
# i l
Bn él troB de !as IB y 3i nareharoii a Ma­
drid, don Alberi:o Bruncan, dd̂ i) Sebastian 
Simémt @uerra y «u baila hija Reiasdiosy 
do» Jesé ReÍ0Íánj,9Xíií|fUtííd& |j<5r ?rif-go.
A Qr^m^éi dfi?' ;f
$H s«po*a-,y su bella híla-.Máfís ‘ikrr^9i 
don Biego FéiK'olds y eeaors y
ijR a
TW »a<jáaM » p ^ Í8Bela» '
ídvenes do» Francisco SsíbláB ir déiá Tícía 
rtjcíáis© P o n í & n d e c i - . a - " - ' . - ; .
A Gérdoba, don Miguel Qkroa y aaftf ra 
A Ar^bldona, labewrafiorita/S&lud Ro■JSS.' ...
A Gsjmpfllo», den OrfsidbaTl Pérez y sello
rs y preabírero áo« §&y %itm E§ph»aaa.̂
3i! el dci r.̂ iílíoá̂ 8; ?l;3 Ma
■ dr!H; dosy L<i^5?dre'P0fg y s?:ft(i'ra/ ' '  ̂
®á Barcelona, dos L.?r»iií£o Royira.'




iro spbcad fiitfi^  d $ ! i  BftpatiorI- 
dad carácter %rgéft recibidos 
después do foriBtds esta orden del d li.
A, ^
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rfis do.C e iP V ttn tM
I  Afiachs se repitijb la aegModá>parte
I  fe  ia iBSií^vil'Ost peHeula': <Cci{|fdb^s
IColéB», a«í§tí#nd% ni«meroiífi?i«a i
^  I^MártiresJa gua según denuncia 
I  E Boche, eoobsequio a! póláfeo. íí«íí*cadá Ana EscalerfSantos; ' 
I  SRuaciii la empresa la proyaeclón de i  
tod% la  piliculii, p aef Ja  primera y  
a  loa pidttio^ precios
.o h f í !«' |k|ol oHapQpa»',^' y‘
í«iipafo-.
■ ■ ; : P E  é x i T o
! Í
îaparfel. ». -  
l8 ip « rk ^ |i í# W
:?l&'Kí'yO,
9e Granada, e! líusfrEdo e«cuI^r, prof|í*or a¿ 
do la-esciisla da Bsiles Ártod do San fî er* 1 seguadá parte, 
nsnde do Madrid, don Migue l Blay, ocoiusa |  que aRpcha.
fiado da ios sluraso» don Teodoro Torres i  Con tsi luetiyp U dt)úindg ̂ e  Ipc«if-
Villa, don áerdninio Lú.oez iaiazar, don |  
Einilfo QalIncIOf don José Rubén, don Danlol 1 
Piñaírp, don Jaíaso Bíoy, don Ranidn Arca*̂  1 
ya, don Aŝ ge] Alonfo y don finrique Valdési 1  
que vienen en excurstdn grifsÍ|co, e^i^ledos V 
por la Dirección dái Bsiis* Artes-' " ,.'-,'. m
De Cérclobs, dos José ©ísz Bóna). , p
Bs Ver ge» da la Fronkra, don Fetnando fj 
M:Qm Figu^roa y su distinguida y bella ®spo> 
sa doña Ana María ®ís;z Haradta. M
1)0 Anteqúera, don eíarsrdó Mlf^o, apóde' t  
■rsd# d«1. Banco HsaBano Aiaérlcano'  ̂ y doa'j! 
AsiteRibMiigOaReíiig;  ̂  ̂  ̂ ^
^scl pg f| está facción era anpehe muy 
crecií!».
ll«almeiMe» visión einemáfagráEca 
ta^i flo tó le  ep e^rue^ora al ^ te jén  y 
€??lus^Ímo d^m€58iñ«dp. ppr el público.
El estreno dis Is^, ms-grfíSca produc- 
éión ei^)$m2tc^grifica «El poúerlo~#'ilÍ- 
tur ií l #ranéisí» qué hoy se  celebra en 
i^Pí^seuaEf^ 'espeeiá
i  ^ piéfi eu el pófelfeo. ú '■/
En tinién dasu raspetabla nsnáré y bella f  l^lélífi ciliÉa fué impreiionada por la 
?̂ 3po8a, M ysnldo ds La Línea nuestro ostl* |  Sección «Cinemitogr^ptiiqúa de t ‘Ar 
mado utjifgo, don Ju2n de Dios Martín Mb | |  y  gjjg ecusoceeaos
l i a *  m oder»^  arinaf y  los adelanto* 
9  , i  científicos iniroducláos.
-« S f  “"S. en Mta s  Apatace ante nuastra vista el fusil
^ ta o d e rn *  íísasrga^ar,
SUséflora esposa ©hijos, i  eaftones aa trUchsra», obusos?, as^e® -
■ á  ■ p  nes df :C©mf8tib!«s p tra  ■ el^roí^rltíiiii'
Ayer salieron pera Ms lrfd, donde pass?4n á  qus lliehsa ppr la p^trLf j
.«na teniporads, don Fñámito Slerrá y su he- ;f *Úb gíeroplsnoa, dirigibles, au-
iU hija Aurelia.  ̂ a  tomóvil^s, euAato r^pmfónta ei pode»
I  |f í í ?  MS¿ít«rdií:Ia gran RrfMIbiíesi fffiBiee-
Boel doraicilfo de’líí distinguida «efipra f  q«8 W » te -ig eh a  por los
doña Rite del Oasttífo, viuda de @nro, se he i  fuerce de jCtSÜda y 4fl derecho.
¡5“ i  Ei iaísrés que poj cenocer tsta  hija Matilde «jaro del Oastlilo, can don »a- h i/»*fael IsníUz Arlas. I  € ^« 2 4  faada-
Testifícaren e! acto don Vícíorfsno ]|ío 'ij en iU exlt®,
ssíy^ don^Adolfo Aknuse y don Jnan Lép»z,
le bebí^ri suétreidb de Un blU 
^  ün billete de Batico, créyehdf 
doméstica antes e:^pfesad». ;¿t ;
En el acto del juicio y por Ihs 
dractíeas, el Ministerio Físeal rét î  ̂
saclán que desteñía pr©vi¿l$naí^l
8 « |Í0 Í^ m f« |ii |< p S ;
S§e&i4n primerat '̂ '0yni 
Ronáa.--^DobIe asesinato 
jasu  MingoIla Gallardo (a) 
gQS*.«~4bofado, lefiéí* D arf« .-^ tó« ira- 
der, sefiot Rbóríguez Casqaerc^r ?̂,V, 
Sec0ién segünáa < . 
Santo Do*Bingo.H»Hafto.
ColMwhár.-^Gontra la saimi páliííta.-i 
Procesado, Miguel‘Díaz Roárígéei.^A\o-: 
gados, señores González Martin; y Rosa^? 
S. Pastor.-^PfocBradoíOS, i t t o f s  i r tv 4  
y Reyes Barrionuevo.  ̂ v
í' r;-í
: i - h t r «  d e  a g H # ' 
íÁ tin e ra l p o r  






í ^ é f Á ,  i » i É i i E Á ;  
R E U M A T I S M O S
•Igué li plaxi4»fratii
Barcelona son los nigutoatts: HtiU 
pasntasí coiür««AÍÍ||j[^4,6t.
e i M E P a s C D A L l i l l
Húy éibenó i
El poderío militar de Francia^
y todas las afecciones do.l hígado, 
riñones, vejiga, articulaciones, se 
cuidan siempre con éxito por los
sr
UniCi etn ta  géoerp. Lo mái extrxor-
dfiiarib que i é  conoce.
L I T E !  MES
d e i D ^ G U S T I H
S i i i  é u m e n t o  d o  i ^ r o e f o s
12 litros dt agua mineral per 1 .2 0 'Fias. p
Dcpdtit. úoica para Etpaña: DALM AU OLIVERES 
14. Pá.'eo da Ja ladatlría -  BARCELONA
I  El mercááb db Marislená ̂
I una peseta pardOiiW o^
I ee a 49,50 pesetfy U m M  
k cantidad para U-ba 
I 47 a 47.50, '
La plaza díe Sevilla n i
í. U ’̂í'.:,vV p '
Í t a ^ i |i»iataa 
MB rafiénr td lé é fW líi^ L a a d ^ P ^ rB l-
í ® i » » a i i t e r a s .  7
f  ptecloa, qua tlguan sliadb i 
? pesetea, aegdn claaa. ^
Bn Francia, casi toíNijr.s
prtductqrisdSamai
i ióal̂ i
e la ' '^ r o v in 'é ia
peciaineiia ae naii y taataBCtr̂ qd# d^uta* 
dos y s a n a ^ ^ e  ^^b«s rampapejianiM»r. 
dado canstítur^a an agrapaclda piriattSi. 
I te, distribuyendo el tr|ba|e aff tr|ll^^
Lg bií̂ ó̂ s se efífCitíPTú breve.!
Se encuentra ©n Müsga nuestro distinguí-
Al vecino de Oáríama, Juan Benítez Qar- 't 
cía, ic han robado una sreguá que tenía |  
atada a la reja de su casa, ignorándose  ̂
quiénes. j)uedan ser los autores del hecho, i 
La aéardia civil practica gestiones pam I
M il
 ̂ Bes: de subiisteaéráAf traiisbói
nanicaciena» y deatteatloaébjttrfdifet»
g i
gaido amigo, don M d  Opux.
s
Acompañado da su balta esposa, marché 
ayer E@rsnaú8, el direcior del Banco Ma» 
tritensQ Cî CF-ta espita!, don Asgel .Férez 
H^rr^ra.
rls -
Ed calle de Farra aufríó ayer usa  
caída laaBCi9nade 60 añoa CtiBcep- 
ción Q^Uego OUva, raiuHande con la 
fractura da la rodiila izquicrdji. t  
Ridibió asistencia íacattativa an la 
Casa de Seeorroda la calle da Mari- 
biancs, donde eaUÜoaroB su eslmio da
averiguar
viente.
el paradero de diché seibo-
la  íi0c.h@
GRIPPES 
N .EU M LC ÍA S
Vi8!eE0a. 6yer de JHeííito, sJ tesisote <1® í  ̂  n*«ou#i n « 6  » aií demlcilio iitórtlHarfa, don Jsisr. Rueda, el ofící&í'diá In- É r P * * ®  * dOUncUiO, Sito
Maxiraiaó áawíos V él íáRíñfl--M cfiriis da Omatai, BBíuarO B.
Ha recurrido en alzada contra el nom- 
bramiqnto de contador de fondos munici­
pales de Algarrobo, d@n Angel Ramos 
Ruiz.
A illa
teK'léiictís, don i ín  S ni  y l íéníea' 
íe sudíli>r, don Avgt;íno Bonal y familia..
en
En 5® 803í?ans pr¿a;ms marcharé a Madrid, 
COR ebjcio ds asistir a \a A^uibUa d® pro- 
pléíRríoa. nuestro compañsaro en la peonsa, 
do.fi Joaquín MadoldH
t-f ‘
vH i dedo a Imz rm óíño^ls señora doña Jo-
FerrAadez ©.írrers», esposa de nuestro 
esdiísado amigo, don Joaquín Jiménez Ra-
guo*.
Sea enhombuens.
Jüfíis Díaz Idiqtt© (a) «Soidadlto» y 
Antonio Moreno Álvarf# (í)  <Maese»» 
|>soituvíefoi! gyer reyisrlft esbis p!@sa de 
"fJa Aduss«, po»i«ftdo térmi*© a la cuas- 
dóüKuaa pardjdiia J^iíuHdad que detu- 
yj0 # íe a  tílrim cptos..’ r̂ 
Al prin tiro  se le ocupé u» revólver.
Terminadas las obras de acopio de pie­
dras y arreglo de los kilómetros 1 al 3 y l í  
al 22 de la carretera de Coín a Málaga a la 
de Málaga a Alora, se oirán reclamaciones, 
durante el plazo d |  un mes, en los Ayun­
tamientos de Málaga, Alhamín de la Torre 
y Alhaurfn el Qrande, contra la gestión del 
eontrátista, a fin djs pqiler devolveirie la 
' f̂ianzá. ‘ - ■
§
Fu la parroqijía del JSagrario so efectuó 
m ©omihgo, a las dos de la lerde, eí bsutfzo 
de us?.ñ niña, Idja de ñU'̂ /stro pártitulaf'aiai- 
go, dsjsi Rc/ííOa JarfeUía tie la forre, y de 
su dlsfíngulíla efpossj doña Arac^ií Moreno 
S,a5as.
La neófíta, s !e que ae le impuso el nombre 
da Josefa, f ífé apadrínídg por at̂ s sbuelos 
4lon Joié Jarsuts Herrera y doña Ana Sufea 
la Gnjz.
Como promofvr escáud^to eti es­
tado de embriaguez ingm té m  los b^jos 
do la Aduaá« ©í i9m y^  da, «Terremo- 
to i, Jaati Méimfmie Ruiz 






É vf® páblieá ’mpéténte ratero 
(«) -íQuirrU.
El Ayuntamiento de esta capital ha ¡de- 
eiarado incursos en el primer gradé de 
apremio a los deudores al mismo por Sus 
recibos del tercer trimestre deh año I f  17, 
14e ios aFbihdos.,-df aguas de :l|orremeiáaoi 
y 'reconócimiento de pescado.'  ̂ ,
Se les concede un plazo de eincp ; áias 
para abonar sus descubiertos, paeéiáj|VlQ 
gpntrario serán declarados incursos ̂  eá"' al 
Segundo gradó de apremió.
FdrdRiraalu e^neaptoa 
sB asta lesorcria da Hti 
peacta»
Ayer conititayó ea la 
da an depósito de 
edaT9epálv  orres, pói 
subasta del aprovedt 
monte denominado «P 
del pueblo da Aiozaii
et
El Arrendatario 
nica al señor Deleg, 
sido fionibrado auxñfi 
coWanza de Jos puebi 
Brande y Toioz, don-J
Ln Admfnfstracié» 
el anoaprobado para 
rástica y uriíé»» dd 
Gsfiete la Real y Ya
acu
W lm m é o  wsLsas
á Foref mfiifjwterl
I acordados los «Igê
 ̂ Don Pedro León Soto,^^. 
I carabineros, 187'69 pe8étas& 
Juan BemebGómez, gt^l 
í pesetas.
Eduardo Tórrav TorreSt q  
pesetas.
ler te
ESTAgLEQMIENTO BE MATERIAL ELECTRICO
M  «um bsaralo Twds todos los wrtíonlos sonaernianlw a la eIsMndsMad
si^ss de las eléetriss, timbres, téléfeaes, psdrarrsjes  ̂y msqniiuuí^san gmmd, asadid 
•asa® segases de obleaer an llOpor 10Q.de benet«íe.-^B^araéi¿i de iaájíam w ^ ^
in»-
a ,sfla
lU^EHTOO REPU B Ü GANA
Fars el Domingo psi^xímo se ha op- 
ganfz^áo un^ ^xii^ordiHada fuísslén 
teatral a beneficio dsl ssíiraafel^ actor 
Hipólito Pertuss, que hasta h$.cs poco 
hsi pertsíseddo a lai coís¡p;^ñía qua ac­
túa en d  coliigo de A U m zm m ,
Ss Tspni&ñnte.tá t í  h?rniogo dmffiSL 
social ds Dlcent^ José», Interpre- 
tárídoio ^preciables añcfjnados.
Termin^ds ia obra, e! b?u%fidado 
Im 'á  vñdis, ,poes.bSc 
Seguramente, ©I Sulón-Tsatro de ia 
juYcntua m  Vi?fá la noche del Do- 
mingo, m u f conourrldo.
; . ~ ü _ . _ r O í  wa^J 
flacA O .f.
íiliv'v; ;• i
M j s s n i m m i m t i o
pura- g$ í̂ó,fi giró'Ofdí^Ií. Úíil:-'
:.xis£i'g:
l á s u f i t o s  d e  o f l e i o
Extracto de ios atsuerdog adaptados 
por el AyuQíaRiiáQ^Q en las 
■cobbfacísd m  ei mfti'deM srzó próxi­
mo pasado.
Escrito dé la  Junt^ órg;ánlzadof^ d^i 
homeBafeal Oran CspitúB, prnSíid^uu 
fdoQBiivo para qué «e le
: .tírate de erigir. ■ ';;;.■ ■ ■ ■
Ofieío del ieñ o r Capitán goneral de 
ta región dando gracias por eí don^ti 
T ohschoporel AyjiaísTíaíento con mo» 
llvo áa la celebracién ds h  jara d© 
bsi^deras.'
Pfoiupuesto para el arregvo $  
Instalación hlécírlcsi úcj D'pó.^Ho 
■«irmamento» «itua.-io ejs lo ¿  A m hcm éij
■■V-' \ I
O:rói'fdiinu!ado8 por ©l ^srquitccto 
■jmssnícíisal, sobré repííeísciAn’#  "íva''i¿8 
d i h  R-íU, Wrabí^- 
lad'j, EmpedAda, T íu), PI-
z>cro, RiLr.®ra del Güeo^lenedina, Duque 
da Rivas, Or.^üada, Campillo y d^nía 
Lucía.
Nota de la» obras «feentadss pos- afe 
mimafradón en la Simaaa de 31 da 
Mmzoí último a 6 d«! actual.
Presupuesto adídbnál para ia adqu í 
’slcféa de un m otor y  bomba con destr- 
no al servicio de aguas de Tócremoli;
C08.
Asuntos quedados sobre la mesa;
, láforme de laComisién de Arbitrios 
hn  recíám.^eíón dedüéíde por don Jasé 
U '; Casahova Felices coplra él dá carrói?. 
f i . .  M edén  de! sigór coscejAi don 8«V
Í
vadtír Q opzjifs íhsmovl
Telefonemas (partes telefónicos) recfibi» 
dos y detenidos en la Central de teléféáés 
pór no encontrar á los rfestinatáríofj  ̂ -
De Cartagena: Peluq?;é. •
■ De Linares: Rafael R«yes, Juan Díaz I.
De Córdoba; José Insus, Cistif 17.
De Algeeiras; Qíralds Muebles > v,
De Barcelona: Márquez élafcía, Martínez 
Rosa 13.
De Granada: Manuel Rodríguez Juáras, 
Regimiento Borbón, í .® dcl 1.*.
De Madrid: Carmen Lerison.
D t Barcelona: J. M. Guerrero, Molina 
Lario 8.
De Madrid: Ricardo Perrándia, Plaza le  
ia Merced. ■ •
De Barcelona: l^aneisco Mufiíz, oficial 
vapor «Santana».
De Burgos: José Aymar, Sebastián loa- 
virón 4 y ó.
De í^aragoza: Mena, Santos 4.
De Sevill»: Agustín González, Exuédi- 
der del número 620, ’
Máiegá 5 de Abril de 1918.
% u itf  a  •« t»oaa 4 , WSmmitth noH ua MirlO|; I —IIE l Ae A
El Director general de 
rICq sí señor Ddiégádo fe  
sido destinados a la Gonúini 
na los fRdívfduo&sIgufeii^i 
Celestino Sánchez
I regimiento mixto de si ..
I ;Fructuoso Harván Lgti 
I gímtento cazadores de;
M
U m p a á i a  V liiic o la  J e l  IS ^ rte  d e  E s p a ñ a
#  # is M M d &  ~  U  M R  &
^ n ' s n  m a i p M f i i i
.Fr«qM|ft «é «q^f)a|esi«|. DbhaiinMite «o« ai EBÁE PREMXÓ̂ ’li
l999rBwi».«l» M
Í4eté
"la bi Sa FaMi i©
No hay eatarre que se le reaísta. Otara la 
tes, bronquitis,' asma y evita !a tuberoulesís. 
Tolesadisuno por les déb10 ilfls estómagos.
üliei dl« séuPMtis
Día i  de Murze de ISI8
Faaetim
I Don Andrés Parra N'jvcrro y 
I f^refe Fernández, padres del é
I nrz peseiás! .,
I Doña Amaüa OadaberiAi 
i ®®F**án don Puíclano /  
i 625 pesetas, f
Ayer
eeptos, en la f«^fbíia"de Mac 
de 16 424'26 pesetas,
m m m §
ü l a f a  a i ^ o o . M % i o ] a  i t e p m i i io s o .< » G b « H ip a B iM «
Je vsnta en los mdBSiDalsi Dltramarlnos , Mutslse. Fondas, Itestauraatá v Pastriasala
Z o p e z i íá la ^
i Btf ü IS M áiiQ  bw ifto
umasm» Ahóaeéni
i im s T a o  o ivu .:
Jttgg^do de la. Alameda
M m M m m m im
Reáii*m ela d e  a o u s e ^ f ó n
íd^m dol . . 
Idem de Ohurrlainar 
Idem de Testfnos 3 
Sjibarbaños , ,
Ante la Sección primera y con asisténeia |  Pontesíe 
del jufáclo de Rendaise celebro an jm eio .íL 'W 'l» » '' • •
oral contra Manuel OuiUia Raalreí, per ff • • * roba. aaarez- ® , a .
p ^ p aés  de practicadas las pruabas, el |  ! é ‘ á
Ministerio Fiscal retiróla acusación que |  Gapachlnos . * . 
provisionalmente sostuviera contra el pro- f  FsFrocárril , , » 
cesado. lamanillIS'
■ H uf^o^ I . . c . .
AnU ia S J  í segañ.dq caraparccié el ve> i  1 1 '
'CfHó de AntéqUera' Feihando Orellana Ji- ^  Jgfatisrts .  ̂ «























NacImíeátoa,--J'fancÍ8co Raíz Salcedo y 
María DomkgueZ Julano.
• s-
co de servlctosf y la tercera, para regarl" 
que se acuerde ya de una vez que lós ihaés* 
trqs consortes tienen derecho a doble casa 
habitación.
JaÉgadgí de la Merced 
Nacimientos.—Juan Solríguéz Rodríguez 
y Msría Q*3zwtn Mohíés.
. PeJunclojie». -Matiana Rodríguez Qóinex, 
Lucía Romero Morales y Lorenzo Jiménez 
García.
' Juagada de Sanie lem ing»  
Náclmientos.—Antonia Leja Oarmena, ®a 
brle( Gampos Raíz y Eduardo *E3p!na He- rrerq.
Defunciones.-» Matías Romero Falcóni 
Francisco García Yaldés, Antonio Medina 
Berna y María Torres Mérlda.
La Escuela Especial de Náutica anuncia
<|ue durante el presente roes queda aniartá
S e  vq^M diqi 
w ... Tfrreroollníifc 
Plaz| Aihóndlga 9̂  Málaga.,
una casa
la ni^trlcula no oficial para aquellos aiurones 
que desee» examfsEirsa en «1 mes de J u ^ o .
procasado, carrero al servicia de 
don Diego Valle Artaeho, dueño del corti­
jo «Las Pi'etas», de aques término, cuando 
cpnducía viajes de trigo y garbanzos desde 
la finoa al pueblo, al pasar por la casa de 
.peones camineros, en dilerentei veces de­
jó  allí cinco CQifales, tres de trigo y dos 
de garbanzos valorados cada uno de léj 
primeros en 26‘82 pesetas y  en 41 peectai 
cada uno de los segundos.
Descubierto esté hecho y visto qae lo
2654'9S 
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t^caudaclón ubtá^íds en ©3 día 9 de 
l̂ ur los eonesptos sfguf@ntes:
Per !nhuiuac!én©s> 486'86 p»setes<
Per porasanenciás 178 69 pesetas;
I Por oKhiKaadonis, 66̂ 09 pssaías.
I Por registro de y nídsos, ef'Uá*.
; I ttaaeía®.
{y- 038’96 00ásígs..
ü U lv iifo s id o  pO oM oa
Sin é^Bscclón admlRÍatrativa se encuen­
tran tos muios de maestros a favor de don 
Migueleólo Mesa y don hanjamín Pérez 
Etfremcffs; el de licenciado en Farmacia á 
favor ds don Manuel Gómez Briasco, y el de 
Doctér en Dsr^cho a favor de don Amello 
Garqia Qhecjü-
i
Ln hñ sido conc^dlifa al maestro don Fran­
cisco Rodcíguex Hrriráadez la petición que 
tenía formulada r-'.ldrejit^ ai traslado a otra uz j  ■ »  ■ ■
catego?ía, sin nnanclo de f
___  . ÉMÉi
Banco liiM ocario i r
Préstam os a m e r ti^ b lM  
ciento de interés annat.  ̂
E ste Bstahiec^ieatd^> 
úe in c a s ‘ 
ñ ^ . préstam os ea m ettl 
sables por anualidades 
m anera quo ei capital t i  
am ortizado en un pej^fe. 
dncuenta allos a vo lu h t^  
sario,._. '
Para m ás antecedenjí 
repirci^ntante en Máíaga^
La Escuela Normal da Maestras de esta 
capital publica la convocatoria da enseñanzapo oticial.
M arqués de L ario s. núí
anoto
Las solicitudes se dirigirán a la señora 
directora, durante el présente mes, a fin da 
que puedan examinarse en Junio, previos los 
pagos establecidos. ” ■ *
I
hycfa^u átiimp. .dp: lucrp y en perjuicle' 
4m«^uefiei
o o T A S  K  m m tm a
. , se ¡e fermú proesso.
"Ei* Ministerio FíscaíJfitcraVáha para el 
procesado cuatro «esey y ún día de arres* 
to mayor por cada ddito. '
El defensor, señer Gonde, abogaba per 
)a absolución.
0 ti«8a
También compareció añie la wispta saía 
Prans sea González Cid, deméKfóá'li can  
4c doña jgngirpapxdn Pert, calle df loi
Tendencia a lluyíss por nuestras costas de 
Aevante. " • -
sido inscripto para itjgr^aar en ©i ecr- 
yiclo'de la Aruiade, ei .jovfcn Narciso «G|«-r 
'̂ aiíQ-
JÉá sido nombrado profesor de Iá,Escttefa 
Neraial.df'61raimáa, deh Juan García Gon­
zález.
mmmm
, A M 1 Í H I D A D S S
El señor de la Bombarda es ua hembra tan  
convencido fe  su Importancia y  l^periejrldad 
sobre los demás mortales, qua al p resen tarse  
en CRsfl dé unoi cfeocldés exelauia:
—jQuóato tiempo hace que rio tienen us- 
ted fs el plgger de verme! " ‘
mmLmrmá 
-  m m i  
m &iEaaa.^^
Abiwta igroúñi «lssgi'e'^1
lll ro s tro  don José Hacías reciá^h el. 
ábóiM^dá îiÓtérlal corfespoh^áférife al eegun- 
do seméstre^def pasado año de J9J7;
.HqjiíCfHado al director de, irfmqrá, ensa- 
ganza la Oomfsión permanente de-la á^ócfd'. 
' cíóa-MácIdnal del Ma§isteir!o l^rii^rle, pará 
rogárle qaeáe incluya eñ loá próitmor {riró*
H Íai|8á.iJf«» H w e ite  Rfúm. 8
,  . . _ un bonito pilo interior muy claro
' glâ á® * colarías fe d^fuo en yrifuño anré®
I
áUp»es|osjmin||íjeáclóii con que atender dq 
f Iriittvaiaénfe a Jas eiasic es de adultos eq las 
escuelas seryidaq per maest^s^ at^a ^iñl*
alón de tnaeltrob, eh sáplica df que se
ponga que el sáeldoTégUfádoí^ parA lAeladr- 
r ;mslml8dô en Iqs-f̂leacf-̂ n
d!tfiiriís años /pueda ser joblládb, a lu  
luntadi jtadn maeitro que lleve tre|ii|lfe
Entre amigas:
—¿ Amas a ese hombre? 
fetestel.
ofAéoibargo, te casas con él? 
NáturáliBente.
—¿Tanto le odias?
J?’hi»ríla se aeérea en ungrau-*. 
nna ártfata cinematográfica y étaplefe . 
a^^antearia acsIoirádanieRte, slñ lógrar q| 
ella le contaste. Ya cansado, le dlceí ’
®̂ ***̂ **'P*.*<*‘®  ̂ «»“y■••IRl ap fiévh^asted efecaclóit 
e acirca un cabanero y la dítíce al Q|d(
_  teatro  ói 
DesdelasA de la ' 
chi^ sección ccrot^ 
ravlllosa película « Q r^
•— •'■ 'iSüJg.
Oonpahte cóí»ico^díaiatL..w_
; ios señores Arcai yRarniiife^l
•  Sur» estreno y iQúe*
Rwíaw cen
_ ____'-‘aî BhMtóê n _
tlÓR centínua de 5 a IS dé li 
setrenes. Í3»% ]bIi 
aife/raitfnaa
íí.^'^peahvlfeíh»ú.fei:ed, dgojor, que ™  
ñorfta es sordomuda. ^  
-^nracoleaMPodía habérmelo dichof
